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PORTO 18 DE NOVENBRO . 
Finanças 
Erteni angu 

A civilisação significa à paz,e é não sómen- 
te cara mas exige para as suas despezas capi- 
taes baratos. E' por estas considerações que a 
alta no desconto, que ultimamente se tem gene- 
ralisado, ou a subida no aluguer dos capitaes, 
como mais propriamente se pódo dizer, está 
evidentemente influindo nos destinos da civili- 
ação. 

O juro esteve nas. principses praças da 
Europa duranto o mes de outubro nas taxas 
sabidas,que vamos referir: cs, 

Londres, 9/0; Turim, 8/0; Pariz e Ber- 
lim, 7º/9; Amsterdam, 6 4/30/,: Bruxellas, 
6 9/0; Francfort,.S !/40/0;º Vienna, 5º/5; 8. 
Petersburgo, 6 !/aº/, polas letras a tres mezes 
e 7º/, pelas letras a seis mezes; Hamburgo, 


0. 

Tão elevadas taxas, em proporção das que 
so pagavam anteriormente, teem embaraçado 
muito o commercio, promovendo” diversas é 
variadas fallencias, pesando tambem sobre as 
finanças publicas, a ponto de que em algumas 
nações, a par da crise commercial que tem 
ameaçado todas, apparecem symptomas de 
crise financeira. A 4 

Temos perto de nós uma grande nação,que 
por muitos motivos espeéciaes está merecendo 
a attenção da Europa, cuma das provas é que 
em Françase estão publicando obras impor- 
tantes sobre as finanças da Hespanha,taes co- 
mo: — La situation financitre de lEspagne, 
traducção de um parecer do snr. Polo, mem-— 
bro da commissão do orçamento no congresso 
bespanhol, parecer feito em nome da minoria 
d'essa commissão. a z 

O orçamento-apresentado em 15 do feve- 
roiro de 1864 ás camaras hespanholas pelo res- 

ectivo ministro para o exercicio de 1864 a 
1865 avaliava a receita geral do Estado em 
2.146,959:000 reales vellon e a despeza ordi- 
naria ou extraordinaria em 2.612,380:176 rr. 
v., sendo, portanto, o deficit de 465.421:166 
rv. | | 

Sabemos como governamentaes e opposi- 
cionistas costumam,por mal entendida paixão, 
alterar a veracidade dos factos nas questões fi- 
nanceiras, mas o documento a que nos esta- 
mos referindo constitue uma excepção honro- 
sa em todo o sentido. O snr. Polo e os seus 
collegas opposicionistas, que formavam a mi- 
noria da commissão do orçamento,elovaram-se 
a tal ponto de imparcialidade nas lucidas o con- 
cludontes razões em que formaram o seu pare- 
cor em separado, que teem merecido geraes 
louvores de homens competentes e insuspoitos 
ácerca da situação financeira da Hespanha, a 
ponto que não duvidamos repetir alguns ex- 
tractos do seu interessante trabalho, 

Em consequencia dos esclarecimentos reu- 
nidos no parecer do sor. Polo,a aituação finan- 


coira da noção bespanhola continuando ava-lo. Jovando o susto até. 


tema actual das suas finanças, será a seguinte: 
“Uma divida fluctuante de 2.158:000 r. v. 
e um acrescimo na divida consolidada, que só- 
mente para o augmento dos seus juros exigirá 
em 1867 713.759:260 r. v. e em 1870 
809.318:384r. vo 
E' proseguindo n'esta ordem de raciocinios 
que a commissão calculou para o futuro da 
Hespanha, a contar do anno de 1866, um de- 
ficit normal de 457 milhões de realos vellon, 
sem a despeza com obras publicas e 640 mi- 
lhões de r. vw. continuando estas no mesmo 
desenvolvimento que teem tido até hoje. 
Parece-nos impossivel que taes obras pos- 
sam cessar, principalmente quando vemos que 
só duas companhias dos caminhos de ferro 
hespanhõoes, a chamada de Saragoça, que 
abrange a construcção de 1:428 kilometros de 
vias ferreas,e a denominada do norte de Fles- 
panha,que abrange a construcção de 729 kilo- 
metros, entregaram ambas á circulação pú- 
blica por anno, a contar do 1856 até ao pres- 
gente, o seguinte numero de kilometros: 
Sa (1 


ragoça Norte de Hespanha 
aa é kilom. kilom. 
1856.. nesuceusss 2718 .eesuass . » 
1857...,... .euues BO ...... .... D 
1858 .evese - ee... 124 encnsacsaes + » 
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soluçar e a tremer. Ff ESTE 

— Alda, menina, —disse então o armeiro, 
apertando-a com verdadeira ternura nos bra- 
ços, e passando-lhe a mão callosa por sobre 
os negros e formosos cabellos— não temas... 
não temas... Tudo é findo. Corpo de mim ! 
Não tenhas medo. Ah! aquelle parvo de 
Vivaldo, que se enfurna lá com suas escri- 
pturas, e te deixa aqui sósinha com teus re- 


| 
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Resulta, portanto, que forçosamento do- 
vo augmentar em muito & sua divida flu- 
ctuante, mas que ao mesmo tempo se dove 
esperar por emquanto. que se não realisem as 
esperanças que havia na alta dos seus titu- 
Jos, porque o natural e logico é que os titu- 
los da divida publica hespanhola continuem 
a descer, não só n'este anno, mas tambem no 
anno seguinte. | ape: 

Felizmente, a nosea situação financcira é 
mais prospera, como bem indica o preço dos 
nossos fundos, mórmente na praça de Lon- 
dres. | 

Em quanto o orçamento e outros docu- 
mentos relativamente 4 fazenda publica não 
forem apresentados ao futuro parlamento, o 
que nos parece averiguado e mais digno de 
attenção é que o governo não recorreu ao 
emprestimo para que estava devidamente au- 
thorisado, e quea «Correspondencia de Por- 
tagal», folha insuspeita e competente no as- 
súmpto, asseverou, sem que fosse justificada- 
mente contrariada, o seguinte : 

« Espalhou-se na praça que o thesouro havia 
contrabido um emprestimo de mil contos, 

«Bem informados soubemos que eredores, 
na importancia d'esta somma, da nossa divi- 
da fluctuante, se tinham offerecido ao thesou- 
ro para reformar as suas letras, com a con- 
dição, porém, de lhes ser paga, além do juro 
corrente de 7 p. c. ao anno, uma commissão 
de meio p. c. por cada reforma que tivesse 
lugar de tres em tres mezes. Nas actuaes cir- 
cumstancias financeiras de toda a Europa, 
ontendemos que jbem se fez em annuir à es- 
ta proposta, visto não ser uma operação que 
obrigue a um encargo permanente de 9 p.c. 
ao anno (juro actual em Londres), e que por 
este meio o thesouro se não viu obrigado a 
pagar de prompto uma importante somma, 
que mais tarde e por meio de operação mais 
vantajosa póde resgatar. M 

«Como medida provisoria approvamol-a, 
e deve ella servir para fortalecer o preço aos 
nossos fundos internos, eo para isso não bas- 
tar'o elevado preço de 47 p. c.,que nas actuaes 
circumstancias clles conservam em Londres.» 

No seguinte artigo faremos as observações 
que suscitam 08 factos expostos. 
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Revista da politica externa 


As mais recentes noticias do theatro da 
guerra na America do Norto parece que- 


“| rerem apartar de sobre as armas federaes a 


fortuna militar que as guiára de victoria em 
victoria até quasi ás portas de Petersburgo, 
7 dentro dos muros de 
Richmond, fizera a final pensar os confede- 
rados no alistamento e alforria dos negros 
para poderem oppor algum dique poderoso 
á torrente impetuosa do um inimigo trium- 
phante. 

Examinando as noticias mais dignas de 
fé sobre a campanha do anno corrente, vê- 
mos que Sherman, collocando-se em vigoro- 
sa oflensiva, se apparelhou no fim de maio 
para a tomada de Atlanta. No dia 28 d'esse 


mez travou, perto de Dollas, com o seu adver-| 


sario Jobnstone, uma batalha indecisa, é mar- 
chando por Ackworth, Allatovna-Creek 6 
Big-Sbanty, obrigou o inimigo a deixar as 
posições que occupava em frente do Atlan- 
ta. Chegou o dia 17 de julho sem que hou- 
vesse occorrido n'essa parto do theatro da guer- 
ra mais algum successo notavel, e apossou- 
se então de Decatur o corpo de exercito de 
Mac-Pherson, digno tenente de Shernian, 
Assim ficaram cortadas as communicações 
de Richmond com Atlanta. Dous dias de- 
pois quiz restabelecel-as 9 general confedera- 
do Jobnsfône, mas cústou-lhe 7:000 homens 
o commettimento, e nada conseguiu. Foi pre- 
ciso ainda mais de um mez de porfiada lu- 
cta para expugnar as defensões avançadas 
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ceios ! Por S. Barrabás! Eu o ensinarei, bi- 
lhardão !.. Prom 
— Senhor tio. . .—balbuciou Alda como 
para desculpar o triste bacharel, | 
- —» Não tenhas medo, Alda, minha filha, 
não tenhas medo —volveu 9 armeiro, interrom- 
pondo-a. — Tudo é findo, não ha para que 
ter medo; e em quanto áquello doudarrão 
do bacharel, bem merecia ello um par de 
couces por assim tão mal to guardar. Mas re- 
levo-lh'os por teu amor, Corpo do tal! que 
um par de orelhões eram, a bofé, bem empre- 
gados.. e a 
E vendo que Alda o não soltava dos bra- 
ços, em que o tinha enlaçado, desprendeu a 
escarcella de couro, que trazia pendente do 
cinto, e entregou-lh'a, dizendo: 7 
“ »— Não temas, Alda, não temas. Olha, to- 
ma esta escarcella, e sobe a teu aposento. 
Ahi acharás umas arrecadas de perolas, que 
Alvaro te manda, as quaes o arabi lhe deu 
hojo porum formoso bulhão, quo elle lhe 
fez. O bom do judeu, que sabe de vossos 
amores, e que muito se pona da birra do ca- 


é | beçudo do velho, disse-lho — são para Alda... 


A não ser tal, o honrado moço não lh'os ac- 
ceitava. E pediu-me que t'os désse, porque 
se não atrevia ello a fazel.o! Ah! moças, mo- 
ças |—continuou 0 armeiro sorrindo e passan- 
do carinhosamente a mão pela cabeça da so- 
brinha — que tão fortes sejaos, que não haja 
ahi homem, que vos não tema ! Ora vede 
vós, Alvaro Gonçalves, o melhor armeiro de 
Portugal e o mais esforçado homem do Por- 
to, a arreceiar-so de ser acoimado de ousado 
pela vozinha do rouxinol de uma cousa tal 
como esta ! Ora, vai, Álda, vai, sobrinha, que 
hei duas palavras a dizer 4 puridade a Vi- 
valdo... 

— E promette ?., — disse ella, sorrindo 
e acceitando a escarcella, com os olhos bri- 
lhantes de alegria infantil, 

— Não fazer mal a Vivaldo? O bilhar- 
dão bem merecia hoje uma bateria. Mas por 
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de Atlanta, e a Mac-Pherson custou a vida 
um dos combates que prepararam a entrada 
do general Slocum na cidade em 2 de setem- 
bro, ao mesmo tempo que Sherman, auxilia- 

do pelos seus tenentes Howard, Shoficld e 

Thomas, ganhava a grande batalha de Jo- 
nesboro. | 

À importancia da posso de Atlanta e a 
influencia que a occupação d'essa-praça pelos 
federaes não deixaria de exercer sobre a ai- 
tuação respectiva das partes belligerantes 
eram unanimemente reconhecidas pela im- 
prensa dos dous partidos. Dos arsenaes e 
fabricas do fundição de Atlanta sahiram du- 
rante tres annos as armas e as munições dos 
confederados; as fabricas e armazens d'a- 
quella cidade abasteciam as tropas do Sul de 
todos os objectos de armamento e eram ri- 
cas em valiosa reserva de provisões de guor- 
ra. Em mais de tres mezes de combates qua- 
si quotidianos, operou Sherman uma das mais 
dificeis e mais gloriosas campanhas d'esta 
guerra gigantosca, avançando de Chattanoga 
até Atlanta por uma região montanhosa, que 
a natureza dispozera para a defeza. 

As operações do exercito federal do Potomac, 
cujos esforços tendem todos para a tomada de 
Richmond e Petersburgo, estão intimamente 
ligadas com as dos exercitos da Virginia occi- 
dental ou do Shenandoah e da Georgia. Tanto 
na Georgia como no Shenandoah igual perigo 
tem ameaçado os confederados. Se as tropas 
victoriosas de Sheridan,forçando as passagens 
das montanhas que separam o valle do She- 
nandoah dos de York-River e James-River, 
chegassem a cortar as communicações de Rich- 
mond como oeste da Virginia, só para o Sul 
toria a capital dos confederados uma estrada 
aberta; e se Sherman viesse a ser senhor da 
Georgia, nem d'essa estrada poderiam esperar 
soccorro suficiente nem retirada segura. À 
feliz execução d'esso plano acabaria, pois, a 
investida das duas cidades que actualmente 
estão cercadas por Butler e Grant, e a Confe- 
doração receberia um golpe talvez mortal. 


Para evitarem tão grave perigo, reforça- 
ram os confederados, á custa dos maiores sa- 
crifícios, o exercito da Georgia, commandado 
agora por Beauregard, e emprehenderam, ha 
mezes, audaciosa correria atravez do Mary- 
la.d eaté ds visinhanças de Washington. 


Seria longo referir todos os ataques confu- 
sos o disseminados d'essa invasão. Nomeado 
de agosto tinham sido obrigados os confedera- 
dos a passarem outra vez o Potomac, ganban- 
do talvez mui valioso saque, mas nem uma po- 
sição importante. Depois foram repellidos ao 
correr do Shenandoah até á raiz das monta- 
nhas que fecham a leste esse valle. A 19 de se- 
tembro travou com elles Sheridan a primeira 
batalha, em que perderam 7:000 homens, e 
entro elles dous generaes. Tres dias depois, 
deixaram em Fisher-Hill 2:000 prisioneiros 
em poder dos federaes. A marcha victoriosa 
do Sheridan continuou sem interrupção. Em 

de setembroacsimpou-guz 2ewmarket de- 

ois de ter stravessado todo o valle de Stras- 

urgo a Woodstock, d'ahi a Mount-Jackson 
e d'essa praçaa Newmarket. O general con- 
federado Early, atacado vigorosamente, é 
obrigado a recuar, ao mesmo tempo que She- 
ridan, já de posse de Harrisonburgo, se apo- 
dera de Port Republic,e que Torbert, general 
de divisão, occupa Staunton e estende os seus 
pontos avançados até Waynesbor. 


Sahiu então Longstreet com reforços em 
soccorro de Early, que concentrára as suas 
forças no estreito valle de Charlottes-ville. 
Abriu-se Segundo periodo de hostilidade, em 
que a fortuna foi por um pouco desfavoravel 
aos federaes, que tiveram de abandonar as po- 
sições avançadas e recuar até além de Wood- 
stok. Mas em 19 de outubro ganhava Sheri- 
dan, na estrada de Winchester a Strasburgo, 
uma batalha que punha termo a esse movi- 
mento de retirada, e noticias posteriores já 
assignalaram os confederados recuando até 
Mount-Jackeon. 

Mui de proposito traçamos rapidamente 
os successos das armas fedoraca na ultima 
campanha, porque é mister conhecer a actual 
situação dos confederados para se avaliar o 
CET ii 
ti... vá. Ademais, Alda, tu bem o sabes, 
aquelle mau pesar faz de mim tudo quanto 
quer com suas bachelarias. | 
— Assim dizendo, deu alguns passos em di- 
recção ao escriptorio, d'onde o bacharel con- 
tinuava à guinchar, porém mais compassa- 
damento. Derepente parou, e voltando-se pa- 
ra a sobrinha, quo ficára junto da escada 
que levava para o andar superior, disso-lhe 
arremedando ares de authoridade: | 
-— — Alvaro Gonçalves passará logo por hi, 
e entrará. Ora, sus, Alda, eu quero que lhe 
agradeças os brincos com boas palavras, que 
o moço honrado é, e muito te quer... etu a 
elle, que me não enganas com tuas cos ai 
bilhardona. Ademais, passará hoje ello má 
noutada, que entra no giro da rolda abi do 

ostigo das Hortas, e lá ficará grande parte 
a noute. 

“Alda sorriu-se, e atirou-lhe um beijo com 
as pontas dos dedos. O rosto severo do ar- 
meiro irradiou de repente o dulcissimo e pro- 
fundo affecto com que à estromecia. Voltou 
correndo para ella, apertou-a amorosamente 
contra o peito, e cobriu-lhe o rosto de beijos, 
sem poder soltar palavra, talera a enchente 


de sentimento suavissimo, que lhe ondeava no |' 


coração. 

Depois dirigiu-se ao quarto do bacharel, 
empurrou & porta, e entrou para dentro. 

Vivaldo Mendes, que ainda se achava 
debaixo de todo o peso do terror, que d'elle 
se apossára, apresentou uns grandes olhos 
espantados, ao sentir abrir a porta de repel- 
lão. Ao ver entrar o tio, como que lhe tiraram 
uma montanha de cima do peito; porque junto 
do armeiro ou do ichacorvos, Vivaldo era af- 
fouto como um dragão; não tinha medo. , . se- 
não d'elles. 

"O armeiro dirigiu-se carrancudo a uma 
cadeira, que estava fronteira á banca do co- 
pista, empurrou, sem respeito algum, d'ella 
a baixo um ponderoso in-folio pergaminacio, 
que ahi jazia; sentou-se, poz as mãos sobre os 
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| motivo porque são chamados ás armas negros 
| da Confederação. 


A falta de espaço não nos deixa sahir ho- 
ja da questão da America do Norte, com quo 
ainda, ámanhã nos occuparemos, depois de 
termos apontadoo que houver de mais impor- 
cia nos negocios politicos da Europa. 


Associação Commercial de Avelro 


A Associação Commercial de Avciro tam- 
bem resolveu já sobre a consulta do governo 
relativa à constituição das associações de cre- 
dito, approvando as bases em que devo aasen- 
tar o parecer da-mesma associação, 

Esta resolução foi tomada em assemblea 
geral, de que o periodico « Districto de Aveiro» 
dá a seguinte noticia ; 


«Reuniu-se no domingo, em uma das salas 
do Clul,a assemblea geral da Associação Com: 
mercial d'esta cidade para lhe sor presente a 
consulta que o governe lhe dirigira, como a to- 
das as outras associações do paiz,sobro «as me- 
didas que convem adoptar a fim do conciliar o 
livre exercicio da iniciativa individual, na 
constituição das associações que tom por fim 
as operações de credito, com as garantias que 
exija a segurança o cfficacia das mesmas ope- 
rações.» 

Presidiu o anr. dr. Bento de Magalhães, 
presidente da direcção, que, depois de ler á 
assembleia,o officio recebido do ministerio das 
obras publicas, fez diversas considerações so 
bre à gravidade da consulta, e, como esclare- 
cimento, leu o parecer apresentado pela com- 
missão nomeada pela Associação Commercial 
de Lisboa, para estudar este assumpto, accres- 
centando que na sra opinião se achavam subs- 
tanciadas n esse parecer algumas providencias 
mais essenciaes para garantir a segurança dos 
estabelecimentos bancarios, com excepção ape 
nas de um ou dous pontos em que clle discor- 
dava. - 

O snr. À, Pinheiro, sendo-lhe concedida a 
palavra, declarou que estava inteiramente 
de accordo com o snr. Bento de Magalhães, 
em quanto ào parecer apresentado da Ássocia 
ção Commercial de Lisboa, e que vão tinha 
duvida em que se adoptasse, para base da res- 
posta da associação de Aveiro, pelo menos na 
maior parte, a doutrina d'elle, porque não podia 
deixar de fazer inteira justiça á proficiencia 
como estava redigido, e nos principios que 
n'elle se achavam consignados; no entretanto 
que discordando de alguns dos meios propos- 
tos, mandava para a meza uma proposta, que 
offerecia á consideração da assemblea, e que 
é aseguinte: |. 

* Considerando que não é prudente deixar desde 
já á iniciativa individual toda « liberdade e esponts - 
neidade na creação das instituições bancarias, como 
querem alguns modernos economistas, pelos prejui- 
xos que d'ahi podem provir ás mesmas instituições; 
nem cosretar inteiramento essa liberdade e espon- 
taneidade,supprimindo a iniciativa individual e sabs- 
tituindo-a pola acção do Estado, sempre menos ener- 


gicxe vigorosa; | | 
- Considerando que, sem voltar ás ideias, hoje 
goralmente reprovadas, de estabelecimentos privile- 
giados, e sem dar ás operações baucarias o cnrncter 
do monopolio, é possivel alliar o princípio da liber- 
dade com as garantias que taes estabelecimentos 
devem offerecer para ec tornarem dignos da confian- 
ça publica; 

Considerando que o principal cuidado que deve 
haver na creação de todas as instituições bancarias, 
e a mais necessaria segurança da eflicacia d'ellas con- 
siste em as precatar devidamente contra os abuscs 
do credito, banindo, tanto quanto for possivel, a ten- 
tativa das subscripções fictícias, e de um perigoso 
compromettimento dos capitaes em operações des- 
vantajosas e arrojadas: .. 

enho a honra de propôr á assomblea : 

Que à consulta do governo de S. Magestade, eo- 
bre o melhor meio de conciliar a iniciativa individual, 
na creação de instituições bancarias, com a seguran- 
ça que devem offerecer as suas operações, esta as- 
sociação responda tomando para base os seguintes 
requisitos que, segundo o parecer da commissão no- 
meada pela Associação Commercial de Lisboa para 
estudar este assumpto, dovem ser exigidas para a 
fundação d'essas instituições : 

1.º Fazer-se uma entrada de 10 por cento do seu 
capital antes de approvados os estatutos ; 

2.º Conservarem os accionistas primitivcs a sua 
responsabilidade, até que estejam realisados 25 por 
cento do seu capital. | 

“8º Não haver acções no portador em quanto 
não esteja realisada a totalidado do capital do Banco. 
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joelhos, e disse, fitando o bacharol com olhar 
enviezado : | 

— É, pois, ahi és tu, homem de prol, so- 
terrado nestas farfalharias, e Alda a tremer 
de medo ahi fóra, bilhardão! Juro a Deus, 
que estou para fazer em ti tal estrago... 

A completa desoppressão do terror, que o 
acabrunhára, pruduzira em Vivaldo a reacção, 
que naturalmente costuma a açcender nas al- 
mas covardes. Apoz a extrema timidez viera 
a audacia extrema. 


— Corpo de mim ! — bradon, pondo-se do 
pé com o olhito luzente como uma centelha 
— (Que estaos ahi a farfantear, snr. tio? 
Como tremer? Se ella Já foi pezar meu e seu 
grado! Porquanto, snr. tio, eu era aqui 
ora revelando-lhe grandes verdades, magnas 
veritates... Pesar de mim! que haja a gu- 
blime arte da calligraphia,qua non prestantior 
altera, de morrer às mãos de um aleivoso 
flamengo, que munca soube, nem sabe, nem 
saberá, scivit, scit, scibit, o que é um rotulo 
de pergaminho, o que é escrever em bandei- 
ra e escrevor em folio, o que é uma inicial, 
uma rubrica... Beleguinaço ! 


— Abi já nós vamos! — rósnou o armeiro, 
enviezando um olhar de compaixão ao sobri- 
nho — Doudarrão ! Nunca guarcerás dos 
cascos, viva Deus ! 


— À arte da imprensão ! — continuou Vi- 
valdo, bracejando e esganiçando-se furioso — 
Arte, ars! Aleivoso! Arte uma rebolaria que 
reduz o homem a bruto, a pouco mais que asno 
de atafona, que nada menos é o que dizem por 
abi d'esse invento excommungado, judeu, fal- 
so, traidor... emfim, flamengo! Arte, ars! 
Gargantão! Ignorantaço! Arte só é a que dá 
regras, a que ensina a como pegar no estylo e 
traçar à letra oncial, a franceza, a italica, a 
allemã; a que diz onde a côr da purpura, onde 
o verde, onde o rouxo,onde o ouro... Arte! 
Arte é só aquella que póde ser exercida pelos 
sabios, pelos homens que passaram à vidaa 
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Os vors. assignantes gosam 26 p. €. 
bem como as publicações littorarias. 


4º Que na publicação dos balancetes haja a 
maior clareza, exprimindo o mais perceptivelmente: 
a rolação entre as obrigações dos Bancos e os valo- 
res que tem para lhes Risbe face; a importancia do 
numerario em caixa, discriminando as diversas agen- 
cias ;—e a designação, nos valores de carteiras, do 
praso dos scus vencimentos por series de um, dous, 
tres, é mais mezes. | 

Igualmente proponho que na mesma resposta 
8º consigne a opinião de que deve exigir-se que todos 
os instituidores do estabelecimentos bancarios apre- 
seutom no acto da abertura das subscripções as ba- 
ses sobre ns quacs tem de scr redigidos os seus es- 
tatutos, e não submettam cstas á saneção do gover- 
no seta prévia discussão d'elles em assemblea geral 
de subseriptores. 


Associação Commercial de Aveiro em assemblca 
geral de 13 de novembro de 1864. — A. Pinheiro, 

O enr. Pinheiro, fundamentando a sua 
proposta, explicou a razão por que se não con- 
formava com um outro requisito quo se apon- 
lava no indicado parecer, relativamente a res- 
tricção dos descontos a longo praso. 

Parece ao snr. Pinheiro que não exceden- 
do este praso a 12 mezes, como é fixado nos 
estatutos de todos os Bancos, que agora exis- 
tem no paiz, a restricção delle podia trazer in- 
convenientes ao commercio, sem attingir ao 

fim a que se propunha, pois que, em caso de 
crise, seria aggraval-a não admittir as retor- 
mas, e nos casos normaes, diflicultosamente 
aos Bancos se tornaria necessaria uma tal pro- 
videncia. ” 

Moveu se dopois discussão sobre se devia 
ou não nomear o seu parecer sobre o assumpto, 
Por proposta do nr. Mello Guimarães resol- 
veu so que fosse auctorisada a meza, addicio- 
nando se-lhe o snr. Mendes Leite, a redigir a 
resposta consulta do governo, tomando para 
a base a proposta do sor. Pinheiro, que foi una- 
nimemente approvada, 
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Opíimo cmprego de capitacs 


Não ha que farte martellar em verdades de 
summo interesso. Perdoem-nos os leitores, se 
n'este pequeno artigo lhes soarem aos ouvidos 
cousas que de seu se estão mostrando eviden- 
tes, sem que, para que a sua convicção infiltre 
nos animos, hajam mister de maiores e mais 
dilatados commentos do que a sua simples ex- 
posição. É o ie cÊn 

Erram os que teem por inimigo da religião, 
o progresso. Erram os que, zelosos de uma, 
clamam contra o outro, figurando-se-lhes que 
altissimas barreiras 08 separam, O progresso 
ea religião irmanam-se, dão-se as mãos e ca- 
minham juntos ao mesmôó fim. E um sem ou- 
tra dificilmente, de modo nenhum, talvez, lá 
chegarão. 

Em nome de um e de outra, appellamos nós 
hojo, e cremos que não inutilmente, para os 
que, opulentados dos bens da fortuna, podem, 
sem sacrificio, levar a cabo grandes emprezas. 

No meio dos tantos aformoseamentos que 
embellezam esta cidade, tornando a agradavel 
ás vistas de naturaes e estrangeiros, desconso- 
la uma ideia, triste pelas amargas reflêxões 
que dá margem. audios 

Aquie além, vêem-se essas ruas arejadas, 
espaçosas, cortadas pelo encruzamento de be- 
cos, de ruas estreitas e abafadas, que orlam 
edificios escuros, onde nem aquelles mesmos 
que, pela sua penuria de meios, nunca conhe- 
ceram outros, vivem á sua vontade ou livres do 
contacto nefasto de alguma epidemia que acaso 
se desenvolva, 3 

Confrange-se o coração de lastima ao ver 
n'essas pobres habitações amontoados infeli- 
zes, que muitas vezes descerão ao tumulo, por- 
que nos pulmões se lhe foi lentamente dofecan- 
do a vitalidade pelas más qualidades hygieni- 
cas do ar que respiram. Or] 

Converter essas habitações escuras, por- 
que a sua edificação remonta aos tempos em 
que as necessidades da guerra, talvea, obripa- 
vam á doentia accumulação dos edifícios; insa- 
lubres, por causa d'essa mesma accumulação, 
o porque o subido preço dos alugueres fórça 
milhares de pessoas a procurarem as menos 
custosas vivendas, e amontoadas n'estas vi- 
ciam o ar, principal elemento de vida; conver- 
ter, diziamos, essas tristes habitações em vyi- 
vendas, luxuosas não, mas espaçosas, desafo- 
gadas, ondo a modicidade do preço se reuna ás 
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salvar do esquecimento os grandes engenhos; 
pelos copistas, emfim,os 
. EP + 
É LA lá A. (th R3s 1 ) Ê 
cecoro vo. SACIAO ECribentes lamina legis. 
Necnon sanctorum dicta sacrata patrum— 


como diz Alcuino, o divino Alcuino, o subli-. 
me Alcuino, o grande mestre de Carlos Magno: 
e da calligraphia. PO 
— Corpo do tal! se ensandeceria. . .—bal- 
buciou o armeiro, fitando o sobrinho com an- 
lódádo. mo sbptisult aenongam 
— Se entiandece ! Credite, posteri! Aê 
omo vós, 


nos homens honrados e bons, com 

sor. tio, o perro flamengo, aquelle Judas, 
marrano, excommungado nas igrejas, fará 
taes mudanças, que dirão que ensandecemos 
nós copistas, porque lhe dizemos do claro as 
verdades, de claro como a lúz do sol, sicul so- 
lis lumen. "E, comtudo, os sabios somos nós, e 
elles os sandeus, os excommungados, os alei- 
vosos,.. Ah ! corpo de mim! eu vos direi! — 
continuou, saltando para o meio da casa, e to- 
mando nas mãos uns pequenos livros de per- 


gaminho,que estavam sobre uma cadeira— Vê. 
de este baldosiro; vêde este colhetano; vêde 
este perciçoeiro ; vêde este paaltorio galle- 

9. . - Ha ahi tal sandeu? Como rima! Sar 
go (*). . . Ha ahi tal sandeu? Como rima! San- 
deu quem isto faz! Sandeu o sabio, o escrove-. 
dor, o bacharel, o copista... Dit, vostram fi- 
dem!.. RE RR 

Aqui o armeiro ergueu-se com mau modo, 
e atalhou o sobrinho, pondo-lhe a mão sobre o 
hombro, e dizendo-lhe :;- 4 o E o 

— Ora sus; parece-me que tivera o bispo 
que estudar aqui de seu vagar. Ora sabe, so- 
brinho, que dizem os velhos fallar claro é dar 

j SE o —-— —— —. 

(+) Baldoairo, livro que continha as ladainhas 
dos santos e mais orações proprias das ladainhas de 
Maio, clamores, ete, etc, Colhetano, livro que conti- 
nba por sua ordem todas as orações denominadas col- 
lectus. Perciçoeiro, livro que continha tudo o que se 
resava, e cantava nas procissões. Psalterio gallegos 
hi E que continha os principaes psalmos de Da: 
vid, | OS, 


de vengtolo, 


boas condições de hygiene, será não só um 
avantajado passo no caminho do progresso, 
mas um assignalado acto de religião, que or- 
dena o allivio dos infelizes que gemem. 

À organisação de uma empreza que con- 
vertesse os hoje escuros, e não sei se diga, im- 
mundos predios do Barredo e de outros pontos 
da cidade, em edificios habitaveis, ficaria sen- 
do um padrão d'essa verdadeira gloria, que 
não tem por alvo um fim destruidor, para aquel- 
les quo a emprehendessem e levassem a cabo. 

So as nossas vozes tiverem a ventura de 
excitar os animos para a realisação de tão bem- 
fazejo emprehendimento, por bem pago nos da- 
remos do pouco que fizemos, despertando uma 
ideia que já no coração de muitos terá excitado 
o aspecto de uma amarga verdade. 

Porque não faremos nós, que tão acoima- 
dos somos, não sem razão, talvez, de andar- 
mos sempre ao socairo de estrangeiros, aquillo 
de que em Londres se estão colhendo tão bel- 
los fructos ? - | 

Lá acha-se realisado o mesmo cuja realisa- 
ção pe entre nós. | 

não será debalde que o fazemos. Aquel- 
les a quem não mover o pensamento christão 
deverá mover a esperança dos avultados lu- 
cros, que, com bom fundamento, se póde crer 
reverterão em favor dos capitaes empregados 
em tal empreza. | 

Aventamos a ideia. Dêem-lhe os que po- 
dem a desejada realisação, e verão os seus es- 
forços coroados de gloria e proveito, duas cou- 
sas que, talvez, nem sempre andem juntas, 

! vm ; + * 
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INTERIOR 
7 Provincias 

"BRAGA 16 DE NOVEMBRO — (Do 
nosso correspondente) — Um illustre escri- 
ptor que tem enriquecido com primorosos ar- 
tigos este jornal, e que muito se interessa para 
que elle sustente o seu lugar entre os primei- 
ros do paiz, tanto na. parte doutrinal, como 
na noticiosa, me convidou para que ou désso 
conhecimento aos leitores do «Commercio» 
de uma consulta que da junta geral deste 
districto subiu ao governo, respeito aos me- 
lhoramentos de Vizella. | moh 

Fallando a este respeito tambem o corres- 
pondente de Guimarães para a «Correspon- 
cia de Portugal» attribuia ao conselho de dis- 
tricto a mencionada consulta. 

“ Emambos havia equivoco, pois que nem 
a junta geral, nem o conselho de districto fize- 
ram consulta algumas. 

Procurando exactas informações ácerca 
deste negocio, pude obter da bondade do 
spr. governador civil uma cópia dos documen- 
tos, que passarei a transcrever, e pelos quaes 
se verá o andamento que teve este negocio : 
ao que elles dizem posso apenas acorescentar 
que já deu entrada no conselho das obras pu- 
blicas o ultimo officio do snr. governador ci- 
vil, e espera-se que brevemente dê o conselho 
as informações competentes. 

Eis na sua integra o primeiro dos docu- 

mentos a que me refiro: é um officio do snr. 
governador civil ao ministro do reino : 
— N.º 184-—Tl,»ºe exc.mo snr.— Entre as numerosas 
fontes de aguas mineraes em que abunda o districto 
do Braga, avultam,pela sua quantidade e qualidade 
sulphurosa, as Caldas de Vizella, no coucelho de 
Guimarães. | 

De tempos remotos data este estabelecimento 
de banhos que alli existe, mas nunca elles chegaram 
à, tão Jamentavel estada de conservação... 

Para restaurar com grandeza estes banhos teem- 
se spresentado, por parte dê duas companhias, as 


| competentes propostas à camara municipal de Gui- 


marães, offerecendo-se ambas as emprezas a dispon- 
der com este estabelecimento a avultada somma de 

a 300 contos doréis. 

A camara municipal, depois de discutir o ap- 
provar a primeira proposta que ss lhe apresentou, 
desattendeu a segunda e aujeitou a sua deliberação 
so conselho do districto, Este tribunal, porém, consi- 
derando a magnitude das obras ropostas, e deso- 
jando que no districto de Braga se levante um dos 
melhores estabelecimentos: de banhos thermaes da 
Europa, o que a qualidade o abundancia dós aguas 
promette, não quer descurar meio algum de assim o 
conseguir, € pareco-lhe que n'este sentido o primei- 
ro passo a dar é a abertura de concurso publico. | 

-- Para esto fim ou deverá a Samara de Gui- 
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mau grado a mestres. A isto me atenho, que 
tudo o al são rebolarias, que não são para ho- 
meém de minha arte, Falla lingua christenga, 
hormêm, e deixa-te d'essas bachalerias, que são 
peiores que arabia em bocca de perro alarve do 
Contaço o PT O RR | 

— Mas, snr. tio... 

— Basta, e ouve. Eu te direi em duas pa- 
lavras é portuguez lidimo ao que venho. De 
hoje por dianto, mandarás cerrar e trancar 
muito bem tua porta. Andam os andaluzes na 
costa, e fortes como satanazes., . 

— — Jesus, mil vezes ts 

AA io Não tenhas medo, homem.  Ahi sou eu 
bem perto e mais Paio, Se algo acaecer, bra- 
da bem de rijo da janella, é a perra da moura 
e Alda, e vós todos, que seremos logo comvos- 
co. 'Ouves o que digo ? Olba que se o esque- 
ceres, ou fiador, que,apesar de bacharel,te da- 
roi tal andada de couces e de pescoçadas,que te 
varram dá cabeça toda ossa arabia, que te traz 
escalavrados os cascos. Pois é, pena! — ac- 
crescentou como para si 0 armeiro, dirigindo- 
se à porta — que Eb gp muito sages, e 
bem mentado 6 promettia ser grande cousa 
por sousestudos... 

"* Faquia porta, que so fechou sobre Fer- 
não Martins, cortou o fio do discurso, que elle 
ia fazendo ácerca dos predicados mentaes do 
sobrinho. E > NS ÇÃO | 

Mal ficou só, Vivaldo levou com desespêro 
as mãos á cabeça, e volveu com terror os olhos 
por cima dos in-folios e dos pergaminhos, que 
tinha no escriptorio. À sua primeira ideia foi 

ue intentavam roubar-lhe o seu thesouro, o 
ructo dos seus trabalhos de calligrapho. Em 
consequencia d'isso, correu dementado à esca- 
da, chamou pela sobrinha, e pela escrava mou- 
ra queoservia, e deu ordens terminantes para 
trancar as portas com mais não sei quantas 
trancas e forrolhos de ferro. | 
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marães mandar procedor á confecção de um pro- quese lhe empregaram todos os meios possi- radouros seguros em Val de Piedado, e alguns 
veis, vindo até de Braga o habil facultativo e já hontem para alli foram. 


jecto que esteja a par dos bons estabelecimentos 
d'este genero em Vichy, Baden Baden, Wiesbaden, 
Homburgo, Spa e outros,para que este sirva do bass 
à licitação, tanto pelo que diz respeito ao orçamento, 
como às condições de edificação, ou abrir concurso 
livrê em que os concorrentes, sem qualquer sujeição, 
apresentem ecys projectos e mais condições, ficando 
à camara a livre escolha d'aquelle que a todos os 
respeitos mais lhe convier. 

Sobro este ou outros meios a adoptar, desejára 
o conselho de districto ouvir a opinião de v. exc.* 
para ter n certeza de proceder do modo mais vanta- 
jogo nos intoresses do paiz e em especial aos d'aquel- 
E localidade. —Deus guarde, ote—27% de agosto de 
1864, 

Esto officio tovc em resposta o seguinte: 

Nim o exe snr. —A s. exc* o ministro do rei- 
no foi prosente o officio de v. exc* do 27 de agosto 
relativo ao projecto de melhoramentos das Caldas 
do Vizella,e a duvida em que se acha o conselho 
de districto sobre o melhor modo de levar a eficito 
esta obra: 08 exc.', antes de tomar alguma delibe- 
ração sobre o assumpto, quer que v. exc.* emitta o 
seu parecer úverca do melhor aystema a seguir, 
pois que v.cxe.* devo conhecer melhor do que o go- 
verno as especialidades do assumpto, e que no mes- 
mo tempo informe se, em vez de levantar empres- 
timos, que, em vista da importancia da obra, tor- 
nar-se-bão summamente pesados para o concelho 
de Guimarães, não seria mais conveniente, feito o 
plano e vrçamento da obra, dar por arrematação, 
por tantes annos quantos basfassem, o rendimento 
das Caldas, para quo o emprestimo se indomnisna- 
go porclles di dospezas feitas, ce do lucro rasonvel 
a que Liveseo direito. 

Em todo o caso re v. exc * ontender que o con- 
“cureo, que ba-de abrir-so forçesamento para a foi- 
tura da obra, porque é de regra estabelecida na 
Ordenação liv. Lo tit. 66.º, 89 7º e 39.º, deve assen- 
tar sobre plantas já tiradas o sobre orçamentos re- 
gularcs, ficando unicamente para licitação o preço 
da obra, cumpre que v. exc.* faça desde já proceder 
a esses trabalhos preliminares,para em vista d'elles 
£o tomar a resolução conveniente. 

Deus guarde, etc. —11 de setembro. 

lim consequencia d'este officio fui expe- 
dido o que passo a transcrever e que fecha a 
correspondencia official queaté hoje tem ha- 


vido a semelhante respeito : ' 

N.º 197— Il me gexc.mº sor. — Em resposta so officio 
de v. exc.* de 15 do corrente relativo às duvidas que 
se Iheofferecem sobre o modo de obter os importantes 
melhoramentos de Eq carece o estabelecimento de 
banhos das Caldas de Vizella, cumpre-me dizer a v. 
exc.* que é minha opinião que a camara municipal 
de Guimarães mande proceder á confecção de um 
projecto de estabelecimento completo de bauhos á 
semelhança dos que se teem formado em paizes 0s- 
trangeiros, oem barmonia com os aperfeiçoamentos 
que estes teem sofirido, principalmente em França e 
na Allemanha; e que,tomando este projecto por base 
eo competente orçamento,abra concurso mixto, con- 
vidando os concorrentes não só a executarem aquel- 
le projecto pelo menor preço, mas ainda a apresen- 
tarem ante projecto de identicos catabelecimentos, 
entre os quaes a camara porventura poderá escolher 
algum que lhe pareça preferivel. 

Em qualquer dos casos tem a camara munici- 
pal a vantagem de conhecer a verdade do preço e 
de formar um juizo mais seguro sobre a idoneidade 
do projecto preferido, quer seja o seu, quer outro que 
com o seu se compare. 

Do modo algum se deve recorrer ao emprestimo 
para costear as despezas da obra, mas orçada & cons- 
trueção, calculado o orçamento, o rendimento do es- 
tabelecimento, e estipuladas as devidas condições que 
o emprezario se obrigará a satisfazar, poder-so-lhe- 
ba conceder o privilegio de administração por tan- 
tus annos, quantos se calcular serem necessarios 
para amortisação, costeamento, couservação do es- 
tubelecimento e interesses rasoaveis da empreza. 

A ubertura de concurso amplo e apreciação das 
dificrentes propostas levará decerto a camara ao 
conhecimento e adopção do ayatema que mais van 
tajoso for ao municipio e ao paiz. 

Devo, porém, lembrar a v. exc* que sendo a 
edificação d'este estabolecimento tão importante que 
póde obrigar a fixar Vizella como ponto forçado para 
a passagem do caminho de ferro do Porto para o 
norte, pareco que seria de toda a cenveniencia não 
Éó consultar desde já o ministerio das obras publi” 
cas sobre o melhor systema de obter para o muni- 
cipio de Guimarães um perfeito estabelecimento dos 
referidos banhos, am perda do municipio, nem 
usuras da empreza com quem contratasse, nxs ainda 
consultal-o tambem depois de verificado o concurso 6 
quaudo se tractasse da opção definitiva entre os pro- 
- Jjectos e eondições apresentados, por isso que o con- 
solho de obras publicas dependente d'aquelle mi- 
nistcrio 6 o corpo mais competente para consultar 
em obras de tanta transcendencia pelo seu valor 
abssluto, e pelas considerações que lbe são relativas. 

Tomo tambem a liberdade de lembrar a y. exc.* 
que, costumaudo o conselho das obras publicas de- 
morar as suas consultas em virtude da afiluencia 
de projectos e propostas que alli concorrem, e estan- 
do já nílectas so conselho de-districto duas propos- 
tas ácerca do estabelecimento em quesião, sobre as 
quaes tem de resolver, seria conveniunte que v. exc.*, 
tendo de consultar o ministerio d% ebraz publicas, 
pedisse urgencia na respectiva informação. 

Deus guarde, etc—19 de setembro de 1864. 

Se me não tivesse roubado tamanho espa: 
ço a circumstanciada noticia que pude dar aos 
leitores do quo se ha passado officialmente 
respeito ao negocio dos melhoramentos das 
Caldas de Virella, podia oferecer n'este lugar 
uma noticia do que n'estes ultimos tempos se 
ha feito, por parte da authoridade' superior 
d'esto districto, em beneficio da agricultura, 
que é, inquestionavelmente, uma. das melho- 
res fontes do riqueza e a que mais nos: con- 
vem explorar ; fica-me, portanto, de reserva 
para a seguinto carta, em que desde já pro- 
metto dar uma descripção, ainda que ligeira, 
da horta agricola que se está fazendo na 
corca dos extinctos Congregados- 

— Ha dias que um jornal d'aqui fez ac- 
cusações tão graves como injustas ao anr. 
director do correio d'esta cidado, relativas ao 
sorviço d aquella repartição. EA 

Quem desejo desenganar-se da veracidade 
do taes consuras, não lhe será difficil conhe- 
cer que são inexactas as faltas que o mencio- 
nado jornal accusa, não obstante certo véu 
do imparcialidade, e até de benevolencia,que 
se pretende dar à accusação; véu demasiado 
transparente, e que deixa antever uma certa 
auimadversão, a qual de certo se não fun- 
da no zelo de que o publico seja bem servido. 

— Um dos dias d'esta semana deu-se caça 
às casas do jogo, mas ninguem foi encontra- 
do. Pensa muita gente que se nesta diligen- 
ciativesso havido o necessario sogredo, sor- 
tiria melhor effeito. a | 

— Chegou hoje detarde a noticia do fal- 
lecimento do sor. Manoel Antonio de Moura 
Cabral, irmão do exo.=º prelado d'esta dio- 
cese, | 


a. 


Ao. 


assim não foi aquella notícia recebida indif- 
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probidade. | 

As acções boas Praticadas durante a vida, 
que foram muitas, ter-lhe-hão por certo fran- 
queado as portas do céu, onde encontrará s 


às « |, onde encontrará a 
remuneração das suas virtudes, Ê 


FAMALICAO 16 DE NOVEMBRO —. 
(Do nosso correspondente) — Fallecen. hoje 
n'esta villa pelas 4 horas da manhã o juiz de 
direito d'esta comarca, o dr. Agostinho Joa- 
quim de Oliveira Coelho, victima de uma 
gangrena sonil, que se lhe desenvolveu em 
resultado de antigos padecimentos. Não foi 
por falta de soccorros que succumbiu, pois 


“operador o enr. Manoel Joaquim Alves Pas- 
sos. 
comarca em 19 de maio p. p. e por isso pouco 


tempo exerceu as funcções do seu honroso 


cargo, mas em tão curto espaço de tempo 
nunca pessoa algnma soube captar a estima 
e consideração publica como elle. Juiz recto, 
bonrado e justo, a todos penhorava com seu 
exemplar comportamento e delicadas atten 
ções, de fórma que a sua morte foi geralmente 
sentida e chorada; e de facto esta villa soffreu 
uma perda irreparavel. Deus o tenha em san- 
ta gloria, como do coração lhe desejamos. 
Nada mais por aqui ba que possa mencio- 
nar-lhe, 
Tem hoje estado um dia de perfeito in- 
verno. | 


AVEIRO 16 DE NOVEMBRO — (Do 
«Campeão das Provinciass:)—Mudouo vento, 
ejá no domingo se apresentou o dia carran- 
cudoe frio. Na segunda-feira choveu, sopran- 
do o vento do sudcente. 

Hontem a chuva foi quasi continuada, E' 
provavel que continue a invernia,o que pro- 
duzirá novos transtornos na visção accelerada. 
O aterro das Agrasabaten, c já no domingo 
de manhã trataram de o collocar no nivel. 

Deus permitta que não haja desgraças a 
lamentar, .c que os transtornos do publico 
se limitem à demora dos comboios, como suc- 
cedeu ha dias, 

O mau tempo vai fazendo das suas. Às 
aguas da ria vão grossas é o vento tem-nas 
cavado de modo, que pouca diffcrença fazem 
das do mar. 

Ante-hontem à noute singrava um barco 
de Ovar para esta cidade, com alguns volu- 
mes dc fazendas o passageiros. No meio do 
caminho um tufão fez com que o barco met- 
tesse agua pela borda, havendo grande alari- 
do, porque os passageiros chegaram a persua: 
dir-se que havia soado a sua ultima hora. 
Felizmente, não aconteceu assirr, os tripulan- 
tes diminuiram o panno, chegando a porto e 
salvamento. Traziam umas pobres mulheres 
algumas canastras com rolas de Africa, que 
os caçadores costumam apanhar com rede; 
muitos dos pobres animaesinhos tinham mor- 
rido afogados, tanta foi a agua que entrára 
no barco ! 

Foi extraordinario nos dias 13, It o 15 
o movimento de passageiros na estação d'esta 
cidade, em consequencia das feiras mensaes 
da Vista Alegre e Santo Amaro. 

Fez-se anto-hontem a feira da Vista Ale- 
gre denominadados Treze, por ter lugar no dia 
13 de cada mez. Concorreu muito gado, es- 
pecislmente suino, de que no presente mez 
muito costura abundar aquelle morcado. 
Fizeram-se muitas transacções, c apparcceran, 
optimos cevados. Os preços não foram muito 
elevados, nem tão pouco muito baixos; apesar 


disto, muitos cevados ficaram por vender, | 


não só porque a concorrencia de consumido- 
res não foi como nos annos anteriores, em 
consequencia do mau tempo que esteve, como 
porque é numeroso o rebanho desta especie 
de animaes que alli se apresenta, calculando- 
se em mais de mil, não contando cem os ainda 
não cevados, que tambem concorrem no mer- 
cado em grande abundancia. 


VALENÇA 15 DE NOVEMBRO — (Da 
«Voz do Minho»:) — Na semana finda correu 
o tempo secco e ventoso, que annunciamos 
então, o já começou o frio, apparecendo a 
primeira geada. | 

No dia 13 volveu a chuva, e tão continua- 
da, que desfez o mercado do domingo, e pro- 
mette prolongar-so este tempo, que é proprio 
da estação. - A 


Felizmente, entre nós não temos a lamen- 


tar os estragos das chuvas que já so teem 


dado em algumas regiões agricolas do nosso | 
Portugal, estragos que nada são comparativa- 


mente aos de Valencia e da Toscana, 


O tempo não espera por ninguem, ce se 


este é de grande valor nos negocios da vida, 
de grande valor é ainda mais na agricultura, 


em que por um dia se perde a melhor sazão , 
de sementeira e de colheita, dependente como 


está esta industria das alterações e mudan- 
ças da atmosphera. 

E' por isso que a actividade, os braços 
e o dinheiro bem applicado na enltura da 
terra mostram a diferença que so dá na pro- 
ducção do campo do diligente e do preguiçoso. 
»» Sem muito; trabalho a terra não produz; 
e como -“hojo lhe pedimos muitos productos, 


muito deve sor o trabalho em proporção das 


nossas exigencias crescentes, porque a terra 

dá como lhe. dão, T 
Já por aqui so acha samentado muito tri- 

go, e alguns lavradoros coneluiram com mui- 


to cuidado. as suas sementeiras, prevendo a 


chuva. . | 

A maior parte, porém, está por fazer. 

Muito pouca esto anno é por aqui a azei- 
tona : as raras oliveiras “que tomos estão ata- 
cadas de ferrugem, móúrmento as dos terrenos 
baixos. 

A colheita da castanha foi mediana, e 
tambem os castanheiros teem mais ou menos 
sofrido, como por outras partes, 

Já ha annos que o arvoredo soffreo e o 
estio calmoso que tivemos fez seccar bastan- 
tes arvores. 

- Estamos na quadra da plantação de ar - 
voredo , o quando ouvimos os clamores da 
Em prensa ilustrada em favor d'este ramo tão 
atil e sempre tão proveitoso da industria agri- 
cola, lamentamos o atraso em que estamos 
de viveiros de variadas arvores, para povoar- 
mos os pomares, &s estradas, as praças, € à 
necessidade de sementar o penisco em tanto 
espaço de monte que nos cerca por aqui, 
sem prejudicar os tojaes,que, sementados, qua- 
druplicariam a producção, que se acha á mer- 
oê da propria natureza, 

"- Nosystema das cultaras mais adiantadas, 
a sementeira do tojo alterna com as demais 
producções. | 

- Otojo entre nós está caro, porque se ap- 
pra para estrume nas camas do gado, e o 
avrador vai cuidando mais dos adubos da 
terra, porque mais 89 vai convencendo que 
quanto melhor estrumar o seu torrão, colher 
assim mais pão. 

a a 


5.s o 
o 
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— MOTICIARIO 


as FenaDo. — Tem continuado quasi sem 
interrupção a chuva, quo pareco promotter du. 


ração, porque a E apresenta um as-, 
O. 


pecto triste o carreg 

| Orio já traz. mais agua e ha fuudamento 
para se receiar cheia. Os navios ancorados no 
quadro da alfandega (4 receberam ordem da 
intendencia da marinha, para tomarem anco- 


Vapor Lynce. — Correu hontem por, 
O fallecido tinha tomado conta d'esta | ahi o boato de que o vapor «Lynce» sendo en- 


volvido por um vagalbão nas alturas de Ca- 
minha, se perdera. Não ba fundamento ne- 
nhum que authorise este boato. 

Na intendencia da marinha, que seria a 
primeira estação em que dovia receber-se qual- 

uer notícia, nada constava até hontem à tar- 
de, ena Associação Commercial, onde se re- 
cebem do consulado portuguez em Vigo fre- 
quentes noticias do movimento maritimo d'a- 
quelle porto, tambem não ha noticia de que o 
vapor «Lynce» d'alli sahisse. 

Além d'isto, consta-nos que ainda ante- 
hontem se receberam n'esta cidade cartas diri- 
gidas de Vigo por alguns officiaes do «Lynce», 
e não é de presumir que este vapor largasse 
d'aquelle porto com o mau tempo que tem es- 
tado. 


Temos toda a esperança de quo o boato não. 


tardará a ser desmentido com noticias positi- 
vas de que o vapor continia em Vigo,e que alli 
se conservará em quanto o tempo não permit- 
tir O seu regresso ao nosso porto. 
Academia Polyiechnica. — Tove 
efectivamente lugar hontem, na Academia 
Polytechnica, a primeira prelecção dos tres 


| concorrentes à substituição das cadeiras de 


economia politica e commercio. 

O jury cra composto de alguns lentes da 
Academia Polytechnica e supplentes do Jy- 
ceu nacional. 

A prelecção de hontem versou sobre ma- 
teria administrativa. 

Batalhão de. caçadores n.º D. — 
Constanos que a força d'este batalhão, que 
se acha muito reduzida, por ter deixado nos 
Açores as praças, que por serem d'aquellas 
ilhas passaram para os novos batalhões que 
n'ellas se formaram, vai receber 50 praças do 
batalhão de caçadores n,* 3 e 150 praças do 
9, 13e 14 deinfanteria. | 

As provincias da Beira e Traz-os-montes 
completam os seus contingentes de recrutas, e 
ainda vão supprir as faltas nos corpos das ou- 
tras provincias. 

E" o resultado do systema das remissões! 

Loteria de Lisboa. —Os bilhetes que 
obtiveram premios de 80000 para cima na 
extracção que teve lugar na quarta-feira, fo- 
ram os dos numeros seguintes : 

Numero 1879 com 7:0095000. 

Numero 634 com 1:000;090. 

Numero 1217 com 6005000. 

Numeros 909 e 3621 com 4005000 cada 
um. 
Numeros 4139 e 3204 com 3005000 cada 
um. 

Numeros 3759, 4257 e 4949 com 2009 
cada um. 

Numeros 5032, 2272, 5270, 1025, 3670, 
1477, 1551, 1153, 503, 3565, 182, 3128, 
9182, 3017, com 1005009 cada um. 

Numero 2257 com 809000 réis. 

Elluminação publica. — A illumi- 
nação publica precisa melhoramento. 

Im algumas ruas quasi que é nulla, por- 
que n'umas partos é pouca a luz e em outras ne- 
nhurma. 

Ainda ante-hontem se deu o caso de no lar- 
go de S. Domingos so apagarem os candiei- 
ros. | 
O da esquina de S. Chrispim, esse já se não 
estranha que esteja sempre apagado, porque o 
está o mais das vezes. 

são uma verdadelra praga. —São 
uma verdadeira praga os gatunos, porque an- 
dam inçadas d'elles todas as ruas e praças. 

Tres d'estes, Justino Pinto, José Maça e 
' João Gregorio, foram presos pelo snr. regedor 
| de S. Nicolau e remettidos para;a policia cor- 
| reccional, porque se entrotinham, escamotean- 
do, pelas portas das lojas, as amostras dos ge- 
neros que nas mesmas lojas se vendem. 

E' de crer que não limitassem a isto os seus 
' exercicios, e que breve voltom a elles; porque 
| os gatunos são como os espectros de Mr, Velle, 

desapparecem, mas tornam logo a apparecer ! 

Elospltal de D. Pedro V. — Com 
| relação ao hospital militar que se está' cons- 
truindona rua da Boa Vista publica o «Dia- 
“rio» de a du o scguinto decreto : 

«Não sendo possivel concluir-ze o edificio 
que devo servir do hospital militar, denomi - 
nado de D. Pedro V, na cidade do Porto, 
| com a importancia de 27:6003000 réis, pro- 
ducto da venda do convento de 8, João Novo, 
na mesma cidade;e sendo da maior convenien- 
i cia providenciar-so de modo que não se in- 
terrompa aquella obra, o que seria muito 
prejudicial na actual estação: hei por bem 
ordenar, ouvido o conselho de ministros,que 
no ministerio da fazenda se abra um credi- 
to oxtraordinario a favor do ministerio da 
guorra pela quantia de 15:0005000 réis, a 
fim de ser applicada à continuação da sobre- 
dita obra, >» 28 Bag 

Os ministros c secretarios de Estado dos 
negocios da fazonda e da guerra o tenham 
assim entendido e façam executar, dando 
conta ás côrtes na proxima legislatura do uso 
a fizerem d'esta resolução. Paço, em 10 

e novembro de 1864. — REI — Joaquim 
Thomaz Lobo d'Avila — José Georardo Fer- 


ra Passos.» ; 


Estrada de Ovar a Ollvelra de 
Azemeis. — Por portaria do 14 do corrente 
mandou se abrir concurso publico perante o 
governador civil do Aveiro para a construc- 
ção do lanço da estrada de Ovar a Oliveira de 
Azemeis, comprehendido entre Almas do 
Andrade e Agoncida, no comprimento de 
3.887,50 metros. 

O concurso terá lugar no dia 28 de dezem- 
bro, sendo a base para a licitação a quantia de 
7:2075760 réis. 

Exposição de gado. — No dia 12 
houve om Penafiel a exposição de gado caval- 
lar e muar, que alli costuma ter lugar por occa- 
sião da feira de S. Martinho. 

O jury não conferiu o primeiro premio. 

O segundo, de 455000 réis, foi dado a um 
cavallo do raça portugueza, pertencente ao 
sor. Antonio Carlos Moreira, da freguezia de 
Fonte Arcada. : | 

O terceiro, de 255000 réis, foi dado a um 
cavallo, tambem portuguez, pertencente ao 
snr. Joaquim Correia do Noronha, de Castel- 
ldes de Recezinhos, 

Foi premiada com menção honrosa uma 
mula, pertencente 20 snr. Manoel. Pereira da 
Silva, d'aquella mesma cidade. 

O jury compunha-se dos snrs. governador 
civil d'esto districto, administrador do conce- 
lho c vice-presidente da camara de Penaficl; 
Manoel Cardozo Ragel de Quadros Corto Real, 
do Porto; Sobastião do Barros Teixeira da 
Costa, da freguezia do Recezinhos; Antonio 
| Pinto de Mesquita, da freguezia de Cahide; 
e do veterinario Antonio José Nogueira. 

Publicação Importante. — O sur, 
José Maria da Pontee Horta, lente de mathe- 
matica na Eschola Polytechnica de Lisboa, vo- 


al da commissão portugueza na exposição de 
adro emembro do jury internacional da 
mesma exposição, publicou um volamoso livro, 


que tem por titulo «Relatorio sobre a exposição | 


universal de Londres». 

Contém este livro : 

Quadro succinto dos progressos scientificos 
e industriaes mais salientes deste seculo. 

Origem das exposições industriaes. 

Caracter especial da exposição de Londres 
em 1862, | 

Considerações sobre o valor da exposição 
ingleza no concurso de 1862 e sobre se Portu- 
gal póde vir a ser um paiz industrial. 

Caracteres predominantes das machinas de 
vapor no concurso de 1862. | 

Considerações scientificas sobre o calo- 
rico, 

Considerações sobre a theoria das machi- 
nas de vapor. 

Estudo e classificação geral das machinas 
de vapor da exposição. | 

Machinas de vapor terrestres, machinas 
economicas, machinas simplices e machinas de 
vapor maritimas. 

Locomotivas, locomoveis, machinas porta- 
teis, machinas de vapor de tracção, machinas 
de ar quente e de gazes, motores hydraulicos, 
ete,etc, o considerações sobre a instrucção pro- 
fissional. 

Esta indicação das materias de que o livro 
tracta mostra à importancia c utilidade da sua 
publicação. 

Pharol do cabo Spartel. — Por 
participação do consul geral de Portugal em 
Marrocos consta que o pharol do cabo Spartel 
começára a funccionar desde o dia 15 de outu- 
bro proximo passado. 

O conde Orlotowskl. — Em um 
bosque nas visinhanças de Berlim foi, ha pou- 
co mais de um mez, encontrado o cadaver do 
um commissario enforcado em uma arvore, 
Aghou se-lhe nos bolsos a quantia de 20 tha- 
lers (145000 réis), o reconheceu-se depois que 
esse homem era o conde de Oriotowaki. A 
sua historia merece menção, embora breve. 

Nascido de paes pobres no gran-ducado de 
Posen, occupou até 1848 o lugar de adminis- 
trador de bens consideraveis. N'essa epocha 
foi accusado de favorecer a dominação estran- 
geira na Polonia; moveu-se contra elle a mal- 
queronça dos seus compatriotas, e o resultado 

oi perder o lugar. Reduzido á miseria, vagou 
muito tempo de cidade em cidade. 

Ha alguns annos chegou a Berlim em esta- 
do de perfeita indigenia, mas pôde entrar no 
Dienstmann-Institut (sociedade de commissa- 
rios) de pouco tempo organisado. 

O seu conhecimento das linguas polaca 6 
franceza lhe deu que fazer com preferencia a 
qualquer outro. Deordinario passava o tempo 
«Unter den Tilien» (debaixo das tilias), cen - 
tro dos elegantes e estrangeiros em Berlim. 

As hospedarias, que abundam n'aquelle 
sitio da cidaio davam-lhe occupação quasi 
constante, e Oriotowski fazia excellente nego- 
cio. Economico até á avareza, chegára a ajun- 
tar um capital soffrivel, que infelizmente foi 
cerceado em 87 thalers (uns 60,000 réis). Es- 
ta perda abyamou-o em desesperação. 

Durante muitos dias foi inutilmente pro- 
curado no seu passeio habitual. O infeliz, in- 
capaz deaffrontar. a dôr, tinha-se suicidado. 

Estes promenores foram encontrados em 
uma carta escripta alguns momentos antes da 
sua morte. O dinheiro que lhe restava lcgou-o 
á sociedade de que era membro. 


Florença. —Segundo diz um jornal es- 
trangeiro, a cidade de Florença está actual- 


mente cheia de estrangeiros, que vão assis- |. 
tir á transformação d'aquella cidade em ca- | 


pital do reino de Italia. 
Entre ostescetramy e ca-contam-s 
que e a duqueza de Montpensier, e bem as- 
sim o conde e condessa de Pariz. ul 
O duque de Montpensier, que não tem 
mais de 40 annos, pois nasceu em 1824, tem 
os cabellos da cabeça e da barba todos 
brancos. - | 
Oconde de Pariz usa a barba á ingleza, 
Estes principes vivem muito retirados e 
ninguem os vê senão nos museus. 


A cidado de Florença era a capital do | 


gran-ducado da Toscana e tem 90:000 habi- 
tantes. 
Banhada pelo rio Arno o situada n uma 
deliciosa posição, é uma das mais bellas cida- 
des do mundo. so ? 
Tem edificios soberbos, numerosos pala- 
cios, famosa galeria, bellas igrejas, bellos jar- 
dins, grandes praças ricamente decoradas, e 
uma grande profusão de estatuas, quadros eou- 
tros objectos da arto. + apo 
“Tem muitos estabelecimentos sciontifico”, 
literarios e artísticos, musous, academias, es- 
chola de pintura, observatorio, etc. 


Cahindo em 1421 debaixo da influencia | 
dos Medicia, acabou por sor patrimonio d'esta | 


familia. 
ca, porém'em 1569 Florença e o seu territo- 
rio formaram gran-ducado da Toscana. 

Foi em Florença qua em 1439 teve lugar 
o 18.º concilio scumenico.  hesgo 

Como se agarra um lobo. —Cer- 
to Fleury, de Gisors (E'rança), tendo lido nos 
contos de Bombonnel, matador de pantheras 
na provincia do Argel, que este costumava 
attrabir as foras prendendo uma cabra a uma 
vara cravada na terra, lembrou-se de empre- 
gar o mosmo meio para destruir os lobos, que 
são muito communs no Limousin, onde elle 
agora reside. " 

Aproveitando um bonito luar, e acompa- 
nhado por um amigo, emboscou-so O nosso 
homem atraz de uma ruma de lenha, a uns 
quinze metros de uma cabra atada a uma va- 
ra, no meio de um campo cercado de im- 
mensas mattas de córte, 

Começava já a desesperar por muito es- 
perar, quando um lobo enorme, vindo por 
detraz d'elle, lhe passou quasi sobre os calca- 
nhares, como um cavallo a galope, dirigin- 
do-se para a cabra. Fazer pontaria e fazor fo- 
go foi obra de um segundo. O animal cabiu 
soltando um grunhido torrivel, com o pescoço 
atrovessado e quebrado o lado esquerdo da 
queixada. 

Fleury pensava que estava tudo acabado 
e dava-um grito de triumpho quando o animal 


se levantou. Segundo tiro esmigalhou-lhe uma | 80 


espadua, e ainda assim ergueu-se outra vez o 
correu até um caminho da matta,onde foi acha- 
do perfeitamente morto. 
Passageiros do Rrazll. — A bar- 
ca «Amazona», entrada no dia 15 em Lisbova, 


vinda do Pará om 32 dias, conduziu a seu bor- |. 


do os seguintes passageiros : 


Theofilo Candido Gonçalves o Souza, An- | 


tonio José de Castro, Domingos Henrique, 


“João Fernandes, Antonio Gomes, D. Estrella | 
AfMalo com 3 pessoas de familia, Manoel Ge-| 
raldes, David Alfone, Jacob Alfono, D. Sar-! 


faty, D. Anna Fortunata. o 
Mais. — À barca «Claudina», entrada 


em 40 
passageiros : 


| to 


do o du- 


Conservou a principio o nome de republi-| 


no dia 15 em Lisboa, vinda do Rio de Janeiro em questões que tenho em juizo, e em que é procu- 


“ 
“o” 


8, couduziu a seu bordo os seguin 


José Vi ira J unior, Manoel José de 
soa Alves Fonseca, Antonio Rodrigues, Adam 
da Rocha, Antonio Lopes, Manoel de Oli- 
veira, Manool Antonio Alves, M. Ephigenia 


| com 1 menor, L. Galli, F. Avanze. 


Factos diversos 


A direcção da Sociedado Monte-pio Musi- 
cal Portuense resolveu festejar a sua padroei- 
ra Santa Cecilia, na terça-feira 22 do corren- 
te, com uma missa, a musica, celobrada na 
igreja do Terço ás 10 horas da manhã. 

A direcção convida os socios para esta so- 
lemnidade religiosa. 

— Hontem fizeram-se na igreja do Colle- 
gio suffragios religiosos por alma dos paren- 
tes fallocidos dos seminaristas. 

No fim dos oficios, um minorista recitou 
uma oração apropriada áquella funerea sole- 
mnidade. | 


Exames musico-militarcs 


Por noticias de Lisboa consta que, havendo qua- 
tro vacaturns de mostre nas musicas de caçadores 
D.º 1,106 11,0 deinfanteria nº 15, pois a do nº 16 
ainda não foi annunciada para concurso, apresen- 
taram-se alli para examo no conservatorio dez can- 
didutos, sendo seis portencentos a caçadores nº 2, 4 
c 80 iufanteria n.º 11, 150 18, o quatro sendo musi- 
cos (ex-militares), os surs. Fernandes, Diogo Chaves, 
Gaspar e Innocencio Chaves. 

Divididos om dous turnos, principiaram os exa- 
mes no dia 14, sendo cada examinando interrogado 
no primeiro dia sobre dez perguntas tiradas à sorte, 
ácerca da harmonia o escalas dos instrumentos, en- 
saiando no segundo dia com a banda militar de ca- 
qadores nº 2,0 escrevendo no terceiro dia para par- 
titura, com uma peça exccutada a solo por cada um. 

No primeiro turno foram examinados os refo- 
ridos quatro ex-militaros e um do n.º 15,6 ficando 
as partituras lacradas (por ser tarde), tinham de ser 
Julgadas no seguinte dia (17). q 

O jury foi coustituido pelos tres professoras do 
conservatorio os esnrs. Monteiro, Nowparth, Gar- 
rero, € pelos dous mestres de infanteria nº 2e 10, 
havendo alguns exames distinctos, -e qualificados 
n'este caso, segundo a opinião da «Revolução de 
Sotembro-, o snr. Fernandes e o sur. Graspár. A vo- 
tação devia sor hontem | 

Os exames do segundo turno, composto dos mili- 
tares supraditos (monos o do n,º 15, que pertenceu 
ao primeiro turno), ficam parao princípio de do- 
zembro. 

No dia 21 vão principiar os cxames para con- 
tra-mestres, o na seguinto semana para os musicos 
do 1.º classe, que são em quantidade, 


e 
“Banco Naelonal Ultramarino 
Lista dos subscriptores dissidentes que assigna- 
ram as procurações e a representação 
dirigida ao governo 
(Continuado do n.º 263) 


Ferreira & Cardoso 
Antonio Torquato Ribeiro Guimarães Junior & 


Mannel de Sousa Machado 
Francisco Lopes de Calhoiros q Menezes 
João Pinto de Faria 
Visconde de Lagoaça 
Os mesmos pelos enrs, José Antonio de Castro 
Pereira & Filhos Í 
* Candido Gonçalves Mamede 
João Teixeira da Costa Silva 
José Antonio da Silva Oliveira 
Manoel da Silva Moura 
Joaquim de Oliveira Neves 
João da Costa e Silva Magalhães 
José Jonquim de Barros Braga 
L F. Ayres de Gouveia Ozorio 
Domingos José Marques 
Civalfrant, por procuração do Emilio Biel 
José Baptista Vieira da Cruz | 
Domingos José Lopes da Silva 
Francisco José Fernandes da Silva 
José Pereira Cardoso 
José Joaquim Rodrigues do Freitas Junior 
Pela Associação Commercial de Bencficencis 
no Porto, authorisado pela direcção da mesma, Jose 
Luiz Gomçs de Sá, thesoureiro OR RP 
Lourenço Jusé do Sousa 
“Viscondessa do Alpendurada 


(Continia.) 
me mer 
Movimento das cadeias da Relação 

do Porto no dia 15 de novembro | 
- aih ENTRARAM | 
Maria Pereira de Jesus, arguida de furto, 
está à disposição do juiz do 1.º districto cri- 
minal. | E 
DE o dnninh — SAHIRAM ) 
Francisco Lopes Repez, foi absolvido em 
audioncia correccional e solto por alvará do 
juiz do 1.º districto criminal. Anna Sogura, 
solta por alvará do juiz do 2.o districto cri- 
minal, E af 
A: E ; : , 
TRIBUNAES 
Relação do Porto 


- 
as * 
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Cc Mugsa aus: » la NO 
- » SESSÃO DE 16 DE NOVEMBRO 


- DISTRIBUIÇÃO | 


“a - 


Appellações otveis 


Vianna. João Barbosa Teixoira Maciel e mu- 
lher—c, José Cronçalves de Barros— juiz Cerqueira, 
escrivão Cabral. sds 1 “q 

- Braga. O bacharel João Antonio Sepulveda é 
mulher — c. o administrador dos santuários do-arco- 
bispado primas de Braga-—juiz Souza, escrivão Sar» 
mento. O Br 
Vizou, Antonio da Costa e outros —c. Antonio 
da Costa, mulher e outros— juiz Castro, por impedi- 
mento Oliveira Baptista, escrivão Coutinho, 

3 PMICU o Aggravos mises voy as 
Braga. O padre Caetano Pereira da Silva-e 
—juiz Lopes, por impedimento Oliveira Ba- 


28 8 o 


= 


oM, P- 
ptista, escrivão Barmento. 
Felgueiras. Joaquim Ferreira—c. o M. P,— 
juiz Oliveira Baptista, escrivão Coutinho. - | 
“Oliveira de Azemeis Antonio dos Santos —c, 
Margarida de Oliveira—juiz Velloso, escrivão Al- 
buquerque. Racisaar st ra 
Braga. Antonio José Fernandes Guimarães — 
c o M.P.—juiz Martius, por impedimento Velloso, 
escrivão Cabral. allosanan also as 
Braga, José Antonio da Silya Motta—c. o M. 
P.—juiz Ribeiro Abranches, escrivão Sarmento. 
“+ Fafe Maria José Moreira'o marido—e. Fran- 
cisco Ribeiro — juiz Gouvea, escrivão Coutinho.; 
rag O rev. Jonquim Jcso Gomes Ribeiro — 
co M. P.—juiz Leite, escrivão Albuquerque. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 23 DE NOVEMBRO o 


Appellações crimes 
Combra. O M.P.—c. Jonquim Simões Sarama- 


O M. Pe. 'Phuribio José Ferreira 


mino 


- Valpassos, 
Pardal, 

Aggravos | 

Vicira. Antonio José Francisco e outro—c. O 

M. P. e outro. | ATA BON 

” Banto Thyrso, Victor Carneiro Maiu e malher 

—€. José Joaquim de Souza o mulher, a cas od 

Pesqueira. OM,P,-—c. o juiz dedireito. | 


eee 1 
COMMUNICADOS 
b—. Snr. redactor. 


um communicado em relnção ao enr. Francisco Jotk 
da Silva Guimarães e outros, escripto porter sido: 
provocado por o dito senhor em requerimento que fez 


Icoenta réis. 


“Tendo no n.º 164 do sen jornal feito transcrever , 


rador contra mim, declaro que não tive intenção de 
-  oinjuriar, nem a nenhuma das mais pessoas a quem 
- no mesmo Ccommunicado me referi, nas pbrases em 


e aquelle senhor se julga offendido, e por issojre- 


qu 
aujo, José Joaquim de Oliveira, João Pos- [tico as mesmas phrases em virtude de assim o accor- 


dar por transacção em juizo. 
— «José Lopes do Espirito Santo, 
Porto 17 de novembro de 1864, 
(Segue-se o reconhecimento ) 
(430) 


Subseripção 


Em beneficio do D, Vicente Savedra, 2º bari- 
tono da companhia de zarzuella do theatro Baquet, 
que, em consequencia da inesperada fallencia da 
empreza do dito theatro, se acba sem recursos para 
regressar à Barcellona, sua patria ; 
José Ferreira Pinhanços.,,..,. 20200. 25250 
Manoel Gonçalves Pereira... ..ccecverc..s 28250 
Anonymo.;..ccssurs “ 15500 


Manoel Alberto Guerra Leal.,a..meesee. 3500 
Antonio Pinheiro Caldas. ,....ceccsecrec. BI00 
Padre José Ignacio Teixeira Vaz....... + 8300 
UM: BNONYMOS «saco nos das aa dr qua ga diz 4300 
Jonquim A. Mourão,....e-coceccersseesa 8300 
ABODy O co eso SUDO SG ove ds VIT OA e 6250 
85150 

Recebi a quantia eupra do oito mil cento e cin- 


Vicente Savcdra, 
Porto 15 de novembro de 1864. | 
429) . 


“CORREIO DE HOJE 


Lisboa 19 de novembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Vai brevemente fazer-se a arrematação do 
lanço de estrada de Podence a Mirandella, na 
extensão do 16 kilometros, ficando assim em 
construcção toda a estrada de Bragança a Mi- 
randella. rp DÉ a easiho 

Bom é que o snr. ministro das obras publi- 
cas mando activar os trabalhos na estrada de 
Villa Real a Mirandella para que dentro em 
pouco se abra á viação publica toda aquella ar- 
teria do extremo norte. OU é 

Seja ao menos a actividado do hoje uma 
compensação da grando falta dos governos 
para com aquella provincia bem digna de 
protecção, pro tem em si elementos de ri- 
queza que devem ser aproveitados.. 

Hoje que todas as províncias teem sido 
contempladas pelos poderes publicos, que pa- 
ra esso justo fim estão pelo parlamento dota- 
das com os convenientes meios, não deve ficar 
esquecida quem até hoje ainda não foi lem- 
brada. | 

O Banco de Portugal ainda não resolveu 
baixar a taxa dos descontos. 

À pouca procura de papel para Londres e 
a tendencia para a baixa no cambio sobre 
aquella praça, na opinião de algumas pessoas, 
deve aconselhar o Banco a não diminuir por 
omquanto a taxa do desconto, para assim cvi- 
tar a sahida do numerario, que ainda não é 
tão abundante, que d'elle possamos dispensar. 

Effectivamente foi mubstituido o systema 
para a promoção ao posto de major até agora 
adoptado, como eu diese ha dias. 

O exame acabou e em seu lugar seguir- 
se-hão novas instrucções que determinam 
que os capitães de infanteria ou cavalleria 
façam serviço de major nos corpos, sob vi- 
gilancia do commandante dos mesmos e im- 
mediata direcção dos majores; serão encarre- 
gados da resolução de problemas de peque- 
na guerra na parte que possa ser applicavel 
à unidade tactica de batalhão ou regimento, 
sendo competentemente instruidos pelo com- 
3.do campo: não havendo reunião de 
opas no campo de manobras durante o tiro- 
cinio de alguns capitães habilitandos ao pos- 
to de major, não ficam os mesmos prejudi- 
cados; a eschola do exercito será incumbida de 
ensinar os rudimentos do equitação aos ca- 
pitães habilitandos ao posto de major de infan- 
teria, 08 quaes receberão, pelo menos, tros li- 
ções por semana. alisa | 

Esto tirocinio comprehenderá quatro 
mezes de exercicios e no fim d'este tempo ou 
mesmo antes, logô que os commandantes dos 
corpos em que servirem houverom formado 
d'ellosjuizo seguro,informarião detalhadamente 
por escripto se os habilitandos no exercicio das 
obrigações do major manifestaram zelo, appli- 
cação o, Epp montam regularmente a 
cavallo e se- teem a robustez. necessaria para 
o serviço; esta informação será acompanhada 
de um parecer do commandante de brigada, 
quo remetterá todos esses documentos ao com- 
mandante da 1.º divisão militar ques fará su- 
bir á secretaria da guerra; sendo boas essas 
informações o. habilitando torá: direito de sor 
promovido na vacatura da arma aque perten- 
cer pela ordem da respectiva antiguidade; 
sendo más as informações o capitto não pode- 
arar-se-ha o molivo-cm 


DATE 


rá ser promovido e decl 
ordem do exercito. 

— Os enrs. Lima & Silvas publicam hojo no 
«Jornal do Commercio» o theor do protesto 
que 08 mesmos snrs. pretendem apresentar 
hoje na assembleia geral do Banco Lusitano. 

N'estoe protesto fazem-se considerações 
tendentes a mostrar a inconveniencia de go 
tratar das obras para o edificio onde deve func 
cionar o Banco e de se proceder a novas clei- 
ções, quando ainda estão sem resolução os 
protestos que foram presentos ao sur. ministro 
das obras publicas contra a validade das elei- 
ções do dia 14 desetembro. . 

Os srs. Lima & Silvas protestam, em 
consequencia d'estes motivos, Contra todos os 
actos que se passarem na assemblea geral de 
hoje, os quaes importam, além da, desconsi- 
deração com que são tractados os protestan- 
tes 8 0 proprio governo, promovendo é deli- 

erando como um corpo legitimamente cons- 
tituido, antes do recurso resolvido, um abu- 
so gravo o manifesto de so estar praticando 
em nomo de quem um tal exercicio 6 qualida- 
de lhe são inteiramente contestados; de repetir 
uma eleição complementar com a mesma maio. 
ria, sem direito de representação, por sorem il. 
legaes os titulos com que so authoriss; o por 
intentar deliberações a respeito do obras de su- 
bido dispendio, para talvez commettor a direc- 
ção d'ellas à actual gerencia, que não pódo 

FOR EOLDVOE WS PA [Tê : 
dxtries Funoido algas n cera ualidáio, am 
quanto por alguna lho. for negada a Jegitimi- 

NE da srs ah sosaprar quai cdndd 
— Protestam os mesmos accionistas por tudo 

; E oicnanria PE NRE 
quanto fôr, discutido .o vptado pelaê asgém - 
bleias goraes constituidas por Bubscriptores, 

Ivo Vim Tall a va al - Tadar 
que na qualidade de procuradores usem das 
primitivas procurações,ou de quaesquer outras 
sem as formalidades prescriptas falo, e assim 
mais por todos os gastos ou despezas que so 
fizerem,quer seja em obras,quer para a defini- 
tiva constituição do projectado Banco antes 
de.ser resolvido o recurso pendento. | 

“O «Jornal do Commercio» pablica tam- 


| e 4 ; . d 17 88) arrio To 
bem um pequeno artigo, em resposta no ne 


, f J 


esfor oo po mreirma gs im ab'=-AU, 
hontem appáreceu nesta folha 6 de “que dei 


ho ' 


noticia, relativamente á assemblea geral dos malinformado, quando dissé que o projecto do 
subscriptorés do Banco Luzitano que tom de melhoramento da barra d'eia cidade perten- 
hoje reunir-se. 7 cia ao sor. de la Peyrouseo, é que esto cava- 

A requerimento da commissão encarrega- | lheiro era barão. i 
da de construir a nova sala das sessões da A pessoa, que me deu as informações re- 
camara dos pares foi aberto um credito ex- | lativasa esto objecto, e que é um dos meus 
traordinario dentro do actual anno economi- | melhores amigos, prometteu-me, apenas viu 
co da somma de 40:0004000 réis para com- | publicada a correspondencia, fornecer-me to- 
pleto acabamento da reedificação da mesma | dos os documentos de que eu carecesso para 
sala. provar que osnr. Lazeu tinha alterado intei- 

Foi determinado pelo snr. ministro da fa-| ramente a verdade, pretendendo inculcar-so 
zenda que se conceda aos estrangeiros que não | como author do projecto € fazer persuadir 
tenham domicilio no reino as competentes | que o Sar. de la Peyrouse não era homem de 
guias do transito de entrada e sahida de caval- uma posição elevada e respeitavol, como eu 
gaduras que se empregam na condução para | tinha asseverado. 

Hespanha de productos nacionaes ou nacio- 
palisados, prestando fiança idonea. 

Deve âmanhã apparecer um annuncio con- 
vidando os subscriptores da Companhia Geral 
do Credito Predial Portuguez a ir entrogar no 
Banco do Portugal as suas entradas da primei- 
ra prestação de 10 p. c. A entrega d'estas 
prestações deve sor feita desde o dia 4 até 24 
do proximo mez, 

Regressará ámanhã o enr. duque de Loulé 
de Alter do Chão, onde fui fazer uma inspec- 
ção às caudelarias reaes alli estabolecidas, 

Tambem 0 sor. ministro da guerra quo foi 
a Villa Viçosa para objecto que interossava á 
administração da casa do Bragança, devo vol- 
tar manhã cm companhia do snr. presidento 
do conselho. 

Vai entrar no dique a corveta «Nova Gda» 
que necessita concerto por ter batido, na ulti- 
ma vez que esteve em Cabo Verde. 

Depois entram no dique, onde cabem, o 
brigue «Pedro Nunes» e hiate «S. Estevão». 

Em seguida entrará a nau «Vasco da Ga- 


tenho á vista os documentos A que acima me re- 
feri. 

Um é a cópia de uma procuração com 
data de 12 de novembro do 1363, passada no 
consulado geraldo França em Londres, na 
qualo snr. de la Peyrouse deu todos os pode- 
res ao snr. Lazeu para sollicitar do governo 
portuguez a concessão de um projecto ds me- 
lhoramento da barra do Porto. 

Ora, se o projecto pertencia ao sor. La- 
zou, como é que esto senhor recebia ordens do 
snr. de la Peyrouse ? E como podia este cava- 
lheiro encarregar o enr, Lazeu d'aquelles ser- 
viços ? 

N'esta mesma procuração estabelecia 0 
snr. dela Peyrouse uma gratificação ao enr. 
Lazeu por todos os serviços que elle havia de 
lhe prostar, adiantando o mesmo snr. de la 
Poyrouse ao snr. Lazeu 200 libras esterlinas 
para despezas de viagem, compromettendo-se 
a dar-lhe uma somma importante ge elle obti- 
vesso uma resolução definitiva d'este negocio 
o favoravel aos desejos do sur, de la Pey- 
rouse, 

Mas se effectivamente o projecto era do 
gor. Lazeu, porque havia o enr. do la Pey- 
rouso pagar ao snr. de Lazeu as suas sollici- 
tações em Lisboa e prometter-lhe para mais 
tarde uma boa gratificação ? 

Por este documento, que tenho 4 vista, é 
de que não dou cópia por ser muito extenso, 
vê-se claramente quo osnr. Lazeu, effecti- 
vamente, abusou da confiança do snr. de la 
Peyrouse, inculcando-se como proprietario o 
author do projecto do melhoramento da bar- 
ra, só ao snr. dola Peyrouse pertencia. 

evo tambem dizer que esta procuração 
ficou sem effeito, em 25 de fevereiro de 1864, 
por uma revogação feita no consulado geral 
do França em Londres, na qual o snr. de la 
Peyrouse revogou da maneira a mais formal, 
não só todos os poderes contidos na procura- 
ção a quo me feferi, como tambem todos os 
que elle tivesse dado directa ou indirectamente 
ao enr, Lazeu; revogação que lhe foi commu- 
nicada no mez dadata da procuração, e que 
foi feita, em consequencia do- enr. de la Pey- 


ss. , Va 


Está tambem aberto novo concurso para o 
provimento dos lugares de conservadores pri - 
vativos do registo de hypothecas, direitos e cn- 
cargos prediaes o de ajudantes d'elles, 

A carne na segunda quinzena do mez de 
outubro estovo cm Pariz pelos seguintes pre- 


ços : rouse ter tido muttos motivos de queixa contra 
Carne de boi o snr. Lazeu, 
1.* qualidade 2.º qualidade 3.º qualidade Tudo isto consta dos documentos, que me 


foram fornecidos. 

Para não deixar ficar em pé nenhuma das 
suppostas rectificações do snr, Lazeu á noti- 
cia dada por mim, aqui dou cópia de um do- 
cumento, que serve para mostrar, que o gnr. 
barão de la Poyrouse é, realmente, como eu 
disse, descendente de homens célebres, que 
muito honraram a França. 

O documento é este : 

(Traducção) « Consulado geral de França 
em Inglaterra. N.º de ordem 331, — Nós 
abaixo assignado, chanceller do consulado ge- 
ral de França em Londres, certificamos, que 
provam documentos authenticos, que nos fo- 
ram apresentados, que Mr. Louis, Aimé Leo 
Elie Picot de La Peyrouse, é neto em linha re- 
credo gor. barão Picot dela Peyrouse, antigo 
advogado geral das Aguas e Florestas do 
Parlamento, antigo mairce de Toulouse, anti- 
go inspector goral das minas de França, eto, 
etc, etc, uma das glórias scientificas do seu 
paiz. € 

Em testemunho de que passamos esta 
certidão para sorvir e valer como aprouver 
ao interessado. 

Passada em Londres, em 3 de novembro 
de 1864. 
O chanceller do Consulado Geral 

Assignado : Gleizal 

Visto por nós consul geral de França em 
Inglaterra, official da ordem imperial da Le- 
gião de Honra, para logalisação da assigna- 
tura de Mr. Regir Gleizal, chanceller. 

Londres 3 de novembro de 1864 

| Assignado : Fleury. 

Certifico, que a assignatura supra é a 
propria de F. Fleury, consul geral de Fran- 
ça. —Consulado geral de Portugal. Londres 
4 de novembro de 1864. 

Assignado: F. J. Van-Zeller.» 


(Tem os sellosdo consulado geral de Fran- 
ça em Londres o do consulado geral do Por- 
tugal na mesma capital.) 


Por ultimo direi, que cu tanto não quiz 
envolvor o mome de altas porsonagens na 
minha noticia, que disse : 


«O infante D. João de Bourbon, como 
disse ha dias, nada tom absolutamente com 
esto negocio.» | 

Sirva esta advertencia psra dar resposta 
a uma allusão feita pelo sur, Lazeu na sua 
correspondencia. 

Julgo tor dito o bastanto para se não 
duvidar das boas informações, que me ser- 
viram para dar noticia do “projecto. do me- 
lhoramento da barra do Porto, e conhecer- 
so que o snr. Lazeu, procedendo mal em oc- 
cultar o nome do seu mandante, peior pro- 
cedeu ainda, tentando convencer o. publico 
de que eu tinha faltado á verdade, 


2052-209 réis 230 297 réis 


Carne de vacca 
1.* qualidade 2,* qualidade 3.º qualidade 
234-239 réis 206-214 réis 179-186 réis 


Em Lisboa esteve o mesmo peso de carne, 
na mesma cpocha, sem a faculdade da esco- 
lha, a 280 réis !.. 

O pão esteve em Pariz a 67 réis, em Bru- 
xellas a 60 róis cem Lisboa a 90 réis ! 

Em França e na Belgica ha o systema li- 
beral applicado ao commercio, ea agricultura 
prospéra; em Portugal ha o syatema liberal 
applicado a tudo, menos ao commercio, e a 
agricultura não sabe da rotina e da mandriice! 

Em França e Bruxellas attende-so á sorte 
dos consumidores, quo é a do maior numero. 
em Portugal protege-se a sorte dos agricul- 
torea, que é ade meia duzia de homens ! 

(Quando eu ha dias disse que o systema 
restrictivoe o procedimento do governo na 
questão dos coreaes tinha dado em resultado 
a protecção escandalosa ao mais descarado 
contrabando de cereacs n'essa cidade, quiz 
não só mostrar a pouca vigilancia das autho- 
ridades fiscaes o administrativas, mas apre- 
sentar mais um argumento a favor da liber- 
dade do commercio, 

“Ainda que as authoridades redobrem a sua 
vigilancia, nada farão, porque é impossivel 
obstar-se ds logicas o naturacs consequencias 
dos factos, 

Restricção, quor dizer repressão, a repres- 
são aconselha a reacção. Quanto mais forte é 
“ Bacção, mais onergica é a reacção. E em ques- 
tões de subsistencias, o fim de satisfazer a pri- 
meira necessidade da vida quasi que justifica 
os meios, ainda os menos legaes. 

Tantalo soffma todos os horrores de uma 
fome, que nunca lho era permittido matar, 
porque não podia quebrar os grilhões que o 
prondiam. O povo, que póde quebrar esses 
grilhões, quebra-os, " 


204-212 réis 


onos sous naturaes deso- 
jos de obter subsistencias baratas, zomba da 
lei, porque é absurda, e não teme as authori- 
dades, que não possuem a força moral suffi- 
ciente para o conter. [O] 

Cerquem a raia de empregados fiscass, le- 
vantem fortalezas, apresentem um exercito a 
impedir o contrabando, e os cereaes hespa- 
nhoes, apesar de todas essas precauções, hão- 
de apparecer no nosso mercado. Abram 
os portos, franqueism a entrada ao genero 
estrangeiro, proclamom o decretem a liberda- 
de, e o contrabando acabou ! : ; 

Ainda ha dias vi atravossar as ruas da ca- 
pital uma grando manada de bois, que ia em- 

arcar para Gibraltar. dado are 
Um homem do povo, que estava, como cu, 
parado, para deixar passar os bois, apostro- 
phou d'este modo : : A 

— Pouca vergonha ! Está a carne a qua- 
torze vintens e deixam sahir o gado para fóra; 
está o pão a quatro e meio e não deixam en- 
trar um grão de trigo ! i 

- Eo pobre homem tinha razão. Se querem | - 
o systema restrictivo para o pão,não o deixan- 
do entrar, estabeleçam o mosmo systoma para: 
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DE LISBOA n.º 260 de 17 de novembro. 


E ' . > os 
a carne, não a deixando sabir. * - mam: itdrrsiai) dó beso 
Sejam ao menos coherentes e tenham al-| . Despachos por decretos do outubro. 


guma contemplação com o consumidor, que | 
tom direito a ella. Epa 
Hão-de, provavelmente, os leitores lem- 
brar-se de uma noticia, que eu dei ha tempo, 
de tor o sor. barão dela Peyrouse enviado a 
Lisboa o snr. Henrique Lazeu para sollicitar 
do governo portuguez a concessão de um con- 
tracto para o melhoramento da barra do Por- 
to, equeo sur. Lazeu, simples mandatario do 
enr. de la Peyrouse, se apresentára n'esta ca- | 
pital como author do Projecto, occultando 
sempre o uome do descendente de uma das 
honras da França, como eu disse n'aquella 


 — Annuncio de abertura de concurso para pro: 
vimento do lugar de substituto da cadeira de escul- 
ptura da academia portuense de bellas artes. 
— -Programma para o mesmo concurso, 
MINISTERIO DÁ JUSTIÇA di 
Annuncio de abertura do concurso para o pro- 
vimento de lugares do conservadores privativos do 
registo de by pothecas, e medo 
— Idem para provimento do ofício de escrivilo 
o O do juizo de diroito da comarca de Miran- 
ella, 
MINISTERIO DA FAZENDA 
| Arrematação do bens nacionges nos 
de Lisboa, Santarem e Funchal. 4 
—Portaria resolvendo algumas duvidas sobre a 
era Es pç do A no n.º 1 da por- 
Abas tod ita- | taria circular de 24 de novembro do 1863 sobro guias 
GOCANNAO peço ari Tor cita rd Mac [go livre transito do entrada e suhida dad chvalhadid 
talista francez residente em Lon tos ras empregadas na conducção parn Hespanha de 
Supponho, tambem, que os leitores ha- | productos nacionaea. 


viam de ver uma correspondencia do sor, La-! — Decreto abrindo um credits extraordinario 
zeu publicada no «Commercio do Porto» e em Rara ooo acabamento da reclificação da sula 
alguns periodicos da capital, em que o mes- |” PRESS 

mo senhor quiz fazer persuadir que eu estava outubro a varias classes activas, 


os diatrictos 


O meu amigo cumpriu à sua promessa, & | tes 


“ynopsoda parte oMcisi do Pramro | 


“o —HAVRE —Patacho Alice: 


— Annuncio de pagamente dos vencimontos de | 


MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem do exercito n.º 62. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Boletim dos preços correntes de fundos publicos, 
titulos de divida publica sem juro, acções de Bancos 
6 de companhias, e do curso dos cambios em 12 de 
novembro. 

— Boletim dos premios de seguros maritimos 
olfcctuados na semana finda em 12 do corrente, 

— Apuramento definitivo do numero de pessoas 
inscriptas no recenseamento geral effectuado em 31 
do dezembro ultimo, no districto da Aveiro. 

MINISTERIO DA MARINHA 

Portarias sobre isenções do serviço da armada. 

— Oficio da intendencia da marinha do Porto 
dando parte do naufragio do patacho «Alma», 

MINISTERIO DOS BSTRANGRIROS 

Participação pelos vice-consules portuguezes em 
Ayamonte e Huelva de haverem apparecido differ n- 
objectos nas praias dos seus districtos consulares, 
o de haver naufragado o hiate portuguez «Viriato.» 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 14, do Pariz do 13 8 
do Havre e Bruxellas de 12, 


Despashos dos jornaes estrangeíros 


PARIZ 12. — O «Monitor» desmente ca- 
thogoricamente, no seu numero d'hoje, a no- 
ticia relativa á creação de uma caixa de tra- 
balhos publicos, noticia que havia dado logar 
a imprudentes jogos da Bolsa. 

Diz que nenhum projecto semelhante será 
rovado. 

TURIM 12. — Não tem fundamento os 
boatos que circalam relativamento 4 demissão 
do ministro da fazenda. Apezar dos grandes 
apuros do thesouro, Mr. Sella continuará á 
frente do seu ministerio. 

KIEL 12. —0 duque de Augustemburgo 
pronunciou um notavel discurso, no qual ma- 
nifesta que os ducados devem o seu reconheci- 
mento aos soberanos e exercitos das grandes 
potencias allemães, sobre tudo á Prussia que 
tantos sacrifícios fez para separal-os da mo- 
narquia dinamarqueza, fazendo-os até certo 
ponto independentes. 

Os ducados poderão por sua vez prestar 
grandes serviços á Prussia, pondo á disposi- 
ção da marinha a vantajosa posição geogra- 
phica com que os dotou a Providencia e sua 

ovoação maritima, d'onde poderá tirar excel- 
entes marinheiros para a sua esquadra. 

O duque terminou o seu discurso expres- 
sando a esperança de que os seus direitos so- 
bre os ducados não tardarão em ser universal- 
mente reconhecidos. 

LONDRES 12. —: Os officiaes engenhei- 
ros inglezes deram hontem um sumptuoso ban- 
quete ao general russo Totleben, que se tor- 
nou celebre na fortificação de Sebastopol. 

PARIZ 12. —Correspondencias de Turim 
dizem que ha certa agitação a favor do Napo- 
les, como capital de [IÍtalia. 

O principe de Latour de Auvergne, em- 
baixador de França em Inglatgrra, sahe esta 
noute para voltar a Londres. 

O jornal «La Patrie» assegura que a In- 
glaterra pedirá a todas as potencias que se 
unam para protestar em Washington contra 
o grave attentado commettido contra o vapor 


app 


«Florida», e para sustentar em principio as |. 


justissimas reclamações do Brazil. 

S. PETERSBURGO 12—Lord Napier, 
no banquete de despedida, disso que as rela- 
ções entre os gabinetes de Londres e de S. Pe- 
tersburgo não eram por-certo muito intimas, 
porém manifestou a esperança de que virão a 


| Ser cordiaes, com extensão do commercio e 


com uma 
Oriente. Ste É. 
LONDRES 12. —:O correspondente do 
«Times» em Nova-Yor ma a noticia de 
ter o general Grant perdido no seu ataque de 
27 duas brigadas. 

Às authoridades maritimas acabam de ne- 
gar ao vapor federal «Tichenderrga» licença 
para se abastecer de carvão e ordenaram-lhe 
que sahisse immediatamente do porto. 

COPENHAGUE 12 —Mr. Moltke partiu 
para Vienna com a ratificação da paz celebra- 
da na dita igreja. : | 

Na abertura de Richsrath,o presidente dos 
deputados examinou a conveniencia e necessi- 
dade de concentrar todas as forças do Estado 
nãs questões interiores. 

“ TURIN 12. —Na camara dos deputados, 
Lamarmora disse que elle se tinha opposto ao 
tratado antes de ter sido assignado, receiando 
que elle désse occasião a conflictos no inte- 
rior, porem que tinha mudado de parecer, 
vendo que toda a Italia tinha contrahido se- 
rios compromissos. wo 4 

Lamarmora sente muito as suspeitas das 
falsas vistas que alguns querem attribuir ao 
imperador. Recorda os grandes serviços que 
a Italia recebeu de França; acrescenta que 
talvez Napoleão em outro tempo tivesse duvi- 
dado da possibilidade da unidade Italiana, 
porém está convencido de que so verificará ne- 
cessariamento. e = 

Não retrocedamos, disso elle, avancemos 
lentamente porém com constancia. Comtudo 
a questão de Roma está obscura nos espiritos 
quanto ao modo de resolver-se; porém senipre 
é bom ganhar tempo. Tenho grande confian- 
ça no imperador que conhece perfeitamente a 
questão romana, 

Creio tambem que nos ajudará na questão 
do Veneto (fallo como particular); porém 

ualquer solução quo esta possa ter a respeito 
do Veneza, creio que poderá induzir-se o ani- 
mo do imperador de Austria a novas soluções 
sobre esto objecto. (Numerosos applausos). 


PARTE COMNNMEROIAR 


grande reserva nas questões do 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto . 
de 28 16 de novembro. ese. cc. .+ 104:7608990 
[dom no dia Elrecbe cds codecs daN 3:3964040 


“108: 1174080 


Bespachos de exportação 
Novembro 17 
RIO GRANDE—No patacho Marcial, G. R. S. 
Reis & C.*, 524,90 litros de vinho. 

- LONDRES—No brigue Arrow, OMey & Cramp, 
40068 litros do vinho. . 

- LIVERPOOL—No vapor ing. Braganza, F, L, 
Caturno, 100 caixas com laranjas; J. da Silva, 5O di- 
tos com ditas. 

IDEM—No brigue Velocity, Silva & Cosons, 
267,12 litros de vinho, 


Ê 
:Xa 


4 al dom RT TER é 
* Completas descarga 
+ 1 Navembro 17 
AVEIRO —Hiate Primavera. 


E | 


Ê. 


“3 


“ RIO DEJANEIRO—Barca Tamega, 
a a 
Tfcrmes de carga 
144 € Novembro 17 
TERRA NOVA — Escuna sng. Bianca, cep. 


q 


. "4 


| Wakeham. 


'Gomeros despachados pola mosa da 
estiva 
| Novembro 17 
Passas —70 caixas. 
Gesso cró—2 barricas. 
Alcatrão—36 barris. 
Aço em bruto—40 caixas, 


ee E ea 
Movimento dos vinhos e agnars- 
ardentes . 
Novembro 17 
Litros 
; DESPACHADO PARA DHPOBITO 
Aguardente ENO BOTIICEE TS RIO 122,00 
VINHO.» que itamn des TD otsido 0000 534,24 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho TERA UTO Sento ainiidiiio dio é Sia 57018,52 
VARO VORÓOSo e mpicia a do duas 06 as 2404,08 
EM VILLA NOVA 
Who? MU Ss DSL do SO! 631,24 
DESPACHADO PARA SXPORTAÇÃO 
im Orcccoccccrvotvocooocda.. 40592,00 


Praça de Lisboa 16 de novembro 


Rendimento da alfandega grando de 
Lisboa do dia 2a 15 de novembro. 
Idem no dia 16...... 


134:4498131 

9:429 5936 
143 8797067 
Cotações omiciaes 


Inscripções d'assentamonto, Juro 


Pre até 30 de junho de 1864 481/, a 48 1” 
e 


upons idom.....sececsueess 48 1/, 8 48 1/, 
Titulos do 5 acções do banco de 
Portugal. .corescecscoroeco « E206 a [228000 
Banco Commercial do Porto... 2545 a 2565000 
p', JUNIO ssvecoccss se ccar 12558 a 1305000 
D' AJUANÇO cossneos vcs eo. ts a 724000 
» Mercantil Portuenso..,. 2546 a 2565000 
Titalos de divida publies ([8n- 
Ligo) .cccceersencreeeaesos 1 B 2 
Fitulosdo divida publica jasucs]) 2 a 4 


Titulos de divida publica [das 


tres oporações).....ccceessos IU * 834 
Papol cada BO C nes. qo ca Da00 16 o 18 
Cambios 
30 d/v.. 53 
Londres... .. 60 d/v.. — 
90 d/d.. — 
Paris. ...co 100 d/d.. 531 
Hamburgo... 3m/d.. 48 
Amsterdam . 3m/d.. 42 1/; 
Genova,.... 3 m/d.. 527 
Napoles., ... 3m/d.. 527 
Madrid ..... 8d/v.. 920 
Cadiz....... 8d/v.. 910 
Porto....vve » par 


Conselho geral das nalfandcegas 
RESOLUÇÃO N.º 228 


O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto na alfundega do Por- 
to por Eduardo Katzcinsteins ácerca do despacho de 
ama caixa marca K, n.º 4:061, contendo chapéus para 
creanças; 
isto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vistas as amostras que acompanharam o re- 
curso; 

Visto o artigo 10,º do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860; 

Considerando que na pauta geral das alfandegas 
não ha direito especial para os chapéus, que pelas 
suas pequenas dimensões e mais circumstancias, po- 
dem servir para creanças de ambos os sexos ; 

Considerando que estes chapéus, não tendo di- 
reito designado, especial, estão todavia comprehen- 
didos nas obras dos tecidos que entram em sua com- 

sição ; 
ii eiolve - 

Artigo unico. Os chapéus propostos a despacho 
por Eduardo Katzciusteins, devem pagar os direitos 
que lhes competirem como obras dos tecidos que en- 
tram em sua composição, sendo para a determinação 
d'estes direitos applicadas as disposições do artigo 
26.º dos preliminares da pauta geral das alfandegas. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 
ral das alfandegas, em sessão de 10 de novembro 
de 1864, estando presentes os vogaes — Larcher — 
“Fradesso da Silveira, relator — Abreu — Rodrigues 
— Couceiro — Costa. | 


Está conforme. — Sebastião José Ribeiro de Sá TE 


|] - 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Cariz 
athm. 


Anem. da 


37. so, fe 


 —— 


Encober- 
to 
chuva 

Encober- 
e to 
nevoeiro 


15,3 


m.d.| 750,03 


3 Lt 15,4 32,8 |S0. ft 


E e À q 


749,13 


Maxima temperatura 15,4 
inima — ce 1400 
Quantidade de ozono 11,0 vi 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-15,9 
O dircctor, P.A, Dias. 


" mw 


Ê 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Terça feira 15 do novembro, ás 9 horas da manhã 


Tempe- Vento 


Pressão putos 


Céu 
14,1 | NO,for, |Encobert 
13,0 | O. for. |Encobert 
11,0 | NO.for. | Nublado 


Porto . 


Temperatura maxima... ... 


15,9 

Lisboa. ..... den PerAiarA minima, se... 13,7 
isboa—agitado. 

Estado domar Porto—agitado, 


- As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar. 
Observatorio meteorologico do infante D, Luiz. 
— () director, Fradesso da Silveira, 


Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DO OBSBRVATORIO DE PABIZ &M 1D DE NO- 
VEMBRO e 

Centro de tempestade situado um pouco ao SE. 

de Liverpool, estendendo-se o circulo de acção até 

ao Porto, Borcelona e Leorne. 
Não so receberam os tolegrammas das localida- 

des mais ao sul. 

TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 16 DE NOVEMBRO 

Vento forte ou fresco entre O. e N. ou SO. 


(qem carr rca nerve mm e rep repara 
PARTE MARITIRA 
Em 20 do corrente, sabirá de Lisboa para S 


Thomé e útincipo, o brigue Riv Ave—em 20 de de- 
zombro, para a Bahia, o brigue Auna, 


Porio 17 de novembro 


14º Tf o E "1 ; , ( “ 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, | 


Idem 18 de novembro 
Ás 7 mMEIA HORAS DA MANHA 


Fóra da barra não se avista embarcação nlenma. | CASCOS do pi 


Vento N. (brando) e o mar agitado. 


97,8 ISO. É lEncoberto D 


O vapor ing. Castilian entrou cm Vigo no dia 15 
do corrente, vindo de Liverpool comi destino ao Porto, 


e ss La ee 


Movimento maritimo de diversos 
- portos do reino 


Setubal 8 de novembro 
; ENTRADAS | 
LISBOA —Brigue ing. Nosanam. 
STANDER—Brigue nor. Nergocn. 
IDEM — Brigue nor. Neptuno. 
PORTO — Hiate Novo Abalisado, 
IDEM — Hiato Oliveira. 

SABIDAS 
LISBOA — Canoa Vencedora. 
PORTO — Canoa Oliveira Brilhante, 
IDEM — Canoa Novo Triumpho. 


Idem 9 


ENTRADAS 
i SEVILHA —Iliate Estrella Branca de Cami- 
nha. | 

BAHIDAS 

AALBORG — Escuna din. Resglutionen. 
COPENHAGUE — Escuna din. Charles Sag. 
HAMBURGO — Escuna ing. Georg Bruka. 
IDEM — Escuna ban. Adebez. 
IDEM — Escuna hamburg. Trom. 
OLHAO—Cahique Cruz. 


—— — — 


Vianna do Castello 15 a 19 d'outubro 
Não entrou nom sahiu embarcação alguma, 


* 


msorimento marttimo ostraugolro 
com relação a portosde Portugai 


ENTRADAS 


9 de novembro Em Liverpool, o vapor Cintra, do 


Porto. 
5 » Em Hamburgo, o Oliveira 3.º, de So- 
tubal—em 6, o Elise, do Porto, 
LIVERPOOL 10 de novembro — Carrega para 
Lisboa, o Catch-me. E 


Telegraphila clectrica 
(Dirigido á Associnção Commercial) 
Lisboa 16 de novembre 
ENTRADAS 
HAVRE, 9 dias—Patacho Vigilante, 
RIO DE JANEIRO,62 dias—Brigue nor.Oscar. 
LIVERPOOL, 13 dias — Galeota hol. Qry. 


LABRADOR, 26 dias—Escuna ing. Victoria, 
Não sabiu embarcação alguma. 


TELEGRAPHIA 


Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 


MADRID 16 DE NOVEMBRO A'S 12 II. 
E 5 M. DA TARDE 


A febre amarella está fazendo 
estragos na Havana. 
| VIENNA 14. — Teve lugar a abertura 
solemne do Reichsrad. 
O imperador de Austria em seu discurso 
' disse que não cessará de cultivar cuidadosa- 
| mente as relações amigaveis com as grandes 
potencias para affastar complicações exterio- 
res. 


grandes 


MADRID 16 DE NOVEMBRO ÁS 9 H. 
E 3M. DA NOUTE 
TURIN 15. — Pepoli disse na camara que 
a convenção era a base da alliança da Euro- 
pa liberal,e que a sua rejeição abalaria o 
credito e arrastaria a Italia a emprezas ar- 
riscadas. 


' 
a e a 1 o TT CD a A 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
VINTE HORAS DE LITEIRA 


ROMANCE POR y 
Camillo Castello EBranco 


A" se acha impresso este romance, quo foi pu- 
blicado em fulbetins n'este jornal. 


PREÇO 500 RÉIS. 


| Assignatura barata 
À LYRA 


JORNAL DE MUSICA 
EU SE começo à distribuição do setimo nu- 
moro da 3 serie d'este jornal que contém uma 
composição do célebre pianista da imperatriz dos 
francezes J. Ascher, intitulada «Les Cloches du 
Village», phantaisio sur les «Noces de Jeannettes, 
opéra de V. Masse. 

Recebem-se assignaturas para este jornhl no 
armazem de musica, pianos e outros instrumentos 
de. José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14, 

Preço de cada-uma sério de 10 numeros, pago 
adiantado, 15200 réis. ” 

Para as provincias, franco do porte, idem,14600 


“0a E anta. 


mo. 
+ 


is. 
No fim d'esta série será distribuida gratis aos 
enrs, assiguantos uma das melhores operns de Verdi, 
para piano, (5022). 


ESPECTACULOS | 


6.º feira 18 de novembro 

T. BAQUET. — Espectaculo-concerto dado por 
ARTHUR NAPOLEÃO. — A zarzuella em um acto 
— EN LAS HASTAS DEL TORO. — Grande 
pbantasia sobre motivos da opera — A TRAVIATA, 
— Composta e executada por Arthur Napoleão, — 
Phantasia sobre motivos da mesma opera, compos- 
ta o executada per F, de Si Noronha. — O baile 
em um acto— À FEIRA DOS TOUREIROS. — 
Grando phantasia do Thalberg, a dous pianos, se- 
bro motivas da — NORMA, — executada pelos enrs. 
Miguel Angelo Pereira e Arthur Napoleão. — O 
uadro andaluz em um acto — LA FLOR GUA- 
ILANA, — em que tomam parte os psimeiros bai- 
larinos o o corpo choreographico. — ATHLANTA, 
— grande capricho composto e executado por Ar- 
thur Nanoleão. — Pelo snr. F, de Sá Noronha a 
sua — MAZURKA DE CONCERTO. — Grande 
walsa o dueto da nova opera: de Gounod — FAUS. 
TO, — composta e executada por Arthur Napoleão. 
Os distinctos artistas F. de Sá Noronha e Mi- 
guel Angelo Pereira prestam-so obsequiosamente 


” 


a abrilhantar este concerto. 


Sabbado 19 de novembro “ul 


JOÃO. — Represeritação executada pelo 
prestigiador bungaro Mr, Velle. — Magia-illusão. — 
Q espectaculo dividir-so-ha em tres partes, constan- 
do a primeira de pbyrsica e prestigiditação, a segunda 


da distribuição de 10 presentes sendo o principal um | 


relogio de sala dourado, e a terceira da nova appari- 
ção dos espectros. — A's 8 horas e um quarto, 


* a a o “ O 


ANUNCIOS 


RUA DES. BENTO DA VICEORIA N.º 36 
- Por intervenção de Jorge Shaw - 
OMINGO 20 do corrente, pelas 10 horas 


da manhã, heverá leilão de diversos 
pas, metas diltes, barris e di- 


4 versos utencilios para loja de mercearia, 


(3024) 


LEILÃO 


Rua de 8. Bento da Vleto- 
ria n.º 80 - 


TJÚMINGO 20 do corrente, pelas 10 boras 
da manhã, so fará leilão dos moveis se- 
guintes : — cadeiras, mezas para escripto- 
rio, commodes, meias ditas, camas do ferro, 
ditas do barra, um santuário, um fogão de 
ferro, oslantes para livros, uma porção de 
couros antigos para cadeiras, uma armação 
para loja de fazendas brancas, tola envi- 
draçada,e todos os mais objectos pertence - 
tes ao snr. Manoel de Ameral, que so reli- 
ra para O Brazil, o quo tudo será entregue 
pelo meior lanço que se offerecer. 
” (5079) 


A Sig mi o Toei aco Ps Ddr 
LUGA-SE uma lja em Bellomonto n.º 
22, cuja tambem servo para escri- 
ptorio. 
Tracle-se na rua da Assumpção n.º 4. 
(5025) 


20 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 


"ESTE estsbolecimento encontra-so toda 

a qualidada de fato feito para homem 

bom acabado o na ultima moda. Está tamm- 

bem convenientemente sortido de todas as 

fazendas proprias da presente estação e da 
maior novidade, 

Além d'isto encontra-se no mesmo esta- 
belecimento uma bonita collecção do pale- 
tots, capas 6 lalmas para senhora, tanto de 
pannos pretos como de pannos-velludos dg 
todas as coros. 

Recommenda-se a moedicidade dos pre- 
(4735) 


ços. 


Eau Berger 
(SEULE TEINTURE RECONNUE BONNE) 


Pour colorer sor=méme a la minute les che- 
veux et ta barbe 


Esta acreditada agua é do todas a mais 

eflicaz para a tintura dos cabellos, pois 
lingo instantancamente e não suja a pollo, 
deixando o brilho natural do cabello. 

Deposito principal no Porto em casa de 
Aa ENO cabelloireiro, 141, praça da Ba- 
talha. ; 

N. B. Nesto estabelecimento ha uma 
sala especial para a tintura dos cabellos e 
tambem se vão Lingir fóra. 


Preçus rasoaveis, (ANOS) 


ÃO BARATEIRO 


Na rua de Codofeita n.º 81,33 e 
35, esquina do Carregal, Porto 


 FREM á venda no seu estabelecimento leo- 

ços de soda, que vende a 300 e 320 15.; 
ditos de setim a 440 e de mais preças; po- 
linhas bordadas de 80 réis para cima. 

Tambem continús a ter sapatos de bor- 
racha para bomem a 520 réis, para senhora 
a 420, para cresnça a 360, ditos de tapete, 
forrados, a 320) réis, córtes do ensiwira para 
calça a 25250 réis. 

Recebeu na ultima viagem do vepor 
«Beta» um lin lo sortimento do fazendas de 
là, que vende por preços comunodos, e pen- 
tes dourados, que vende a 18200 o 18400 
réis. Tambem tem gravatas para homem a 
| 200 réis. | 

Tambem tem fazendas enfestadas para 
vestidos a 300 réis o metro. (A9TO) 


José Gomes de Macedo 
' HORTICULTOR 


POR BAIXO DA ASSEMBLEA POR- 
TUENSE 
Ou na rua do Gonçallo Christovão n.º 132 
ACABA de receber de Pariz um grande 


sortimento do todas as fructeiras france- 
zas, castanheiros de quatro metros de alto 
americanos e de Lyão,nogueiras de fructo mo- 
lar, nogões, avelleiras molares e amen- 
| doeiras de fructo molar, cerejeiras de quatro 
metros de alto, pereiras, macieiras, groze- 
lhas, morangos das quatro estações, arvores 
de ornamento, de folhas baixas, arvores que 
formam casas de fresco,uma collecção de can- 
nas da India e coniferas, que se elovam a 
200 metros, Welingtonnia, rosas francezas, 
| alporques de cravos e varios arbustos, cebo- 
las de açafrão, jacinthos amarellos. 


== 


(4942) 


OMINGOS Dias de Freitas & Irmãos, na 
rua de Santo Antonio n.º 65, regebc- 
ram sortimento de armas, pistollas, rewol- 
vers, assim como jarras de diversas quali- 
dades, outras muitas quinquilherias g fer- 
rageos proprias do seu estabelecimento, etc. 
| | (5001) 


Sabão francez e sabo- 
"netes 
Qualidades superfinas 
FABRICADO POR MR. GRANGEONX & 
co DE MARSEILLE + 
SSTE sabão torna-se muito recommen- 
davel o muito procurado, principalmen- 
te pelos tintureiros. Il uma qualidade que 
é branco como neve. dt 
Deposito n'esta cidade, na praça da Ba- 
talha n.º 10 0 41. (4949) 


- ATTENÇÃO 


QUARTOLLAS DE TODOS OS TAMANHOS E 
TBANRIS DE 6 LMUDES, TUDO SER- 


o VIDO DE AGUARDENTE | À 
ENDEM-SE E np PAR o 


[fonloga nr 98) paso Bilho A-FÃOO, 
em Villa Nova de Gaya, a preços commodos. 
ODEIO) PEN TINNO ABA) 


E 1 
Mot YA é 


Ca, 


» 
* 
7 


“Luz elegante e eco- 
nomica! 


Largo do Carmo n.º 15 e 16 
Em frente do quartel da quarda municipal 


E tmqe e ms o o = “SE u deposito c candiei- 
| Leilão para liquidação A“, a: liquido e seus perene, qua 


tem um bom sortido do candieiros para meza, 


| paredo e tecto de lindos gostos desde 440 réis 


ara cima, chaminés de vidro de todas an di- 
mensões, desde GO até 160 réis, globos de 
vidro, torcidas, abat-jonrs; bocaes de metal 
e o verdadeiro oleo petrolenm (gaz liquido) 
a 90, 100 e 120 réis o quartilho, e em maiores 
porções tem abatimento. (4997) 


NTONIO José de Sonza Lima roga ás pes- 
soas da sua missde o ás do finado Ma- 
noel Pinto Gomes, seu antigo patrão 0 so- 
cio, fallvcido em 11 de outubro proximo 
passado no Rio de Janeiro, o ceridoso ob- 
sequio de assistirem a uma missa que, por 
alma do mesmo, manda dizer segunda-fei- 


——- aa = 


ANTONIO SOARES LEITE, eapitão do 
histe — COMMERCIANTE , — proceden- 
te de Albufeira, com destino so Porto, com 
carga de figo, avisa os snrs. recebedores da 
carga do mesmo hiate-que, tendo no dia 14 
do corrente encalhado, por força de mar 


ra 21 do corrênte, ás 10 horas da manbã, (e tempo, na praia de Villa do Conde, a car- 


na igreja dos Congregados. 


- 


Despedi 


OSE' de Figueiredo Frazão, não poden- 
do despedir-se pessoalmenta, em conse- 
quencia da sua repentina partida, do todas 
as pessoas que n'esta cidade O visitaram, 
vem por este m io agradecer-lhes os seus 
favoros o glferecor-lhes os seus serviços. 


(5019). 


de 


(5018) 


: DA Rm - 
Mas ip ra - 


—. Do a 


Caixa universal 
capitaes 


Companhia de seguros de vida 


CHA-SE já do regresso a esta cidado o 
inspector d'esta tão acreditada compa- 
nhia, que segundo o accordo da maior parte 
dos socios, conselho de vigilancia, junta in- 
torventora e approvação do Sua Magestade 
Catholica, melhorou os seus estatutos, resul- 
tando d'isso beneficio em favor dos subscri- 
ptores, dando a estes o meio de se lhes pro- 
porcionar dinheiro a um juro modico, de ma- 
neira que a apolice será um papel moeda em 
todo o tempo. Não fôra bastante por si só 
esta vantagem; tem outras que se explicarão 
a quem o desejar. Tambem emprega seus 
capitaes em todos os papeis do Estado, e em 
edificar casas nos pontos e cidades que mais 
vantagens offerecerem. (Como a maior parte 
do publico sabe, esta companhia leva direitos 
de administração mais modicos que as outras 
sociçdades d'esta classe estabelecidas até hoje, 
por consequencia o socio d'esta companhia ao 
inscrever-se obtem já um benefício de 20 p. c. 
nos mencionados direitos, e todas estas gran- 
des vantagens além de muitas mais que tem, 
as apreciará o respeitavel publico por seu jus- 
to valor, 7 
O inspector dará todos os esclarecimentos 
|O prospectos gratis a todos os snrs. que os 
queiram. Tem o seu escriptorio na rua de 
Santa Catharina n.º 25, 
| O inspector, 
Ramon V. de Oliweira. 


(ATUT) 


A Camara mucicipal de Villa do Conde, 

authorisada pelo conselho de districto, 
vende em hasta publica, ns paços do con- 
celho, no dia 20 do corrente, pelas 9 ho- 
ras da manhã, 6 dios immediatos, Os fóros 
o respectivos dominios directos qua possue 
ns fraguezias de Arcos, Formariz, Tougui- 
uha, Malta, Ferreiró, Villar, Vairão, Villa- 


Chá, (ão, Mindello, SantAgões, Azurara, ' 


Arvore o Parade, pagos por diversos em- 
phithoutas, cujas avaliações se acham na 
secretaria da camara e serão presentes no 
suto da praça. 

Villa do Condes 3 de novembro de 
1864. 

Por ordem da all.2* camara. | 

dlangel Antonvo Pereira, 


Escrivão. 
(2012) 


O dia 23 do corrente, pelas 10 horas da ma- 

nhã, na praça das arrematações judiciaes, 
sita no extincto convento de S. João Novo, se 
ha-de proceder á arrematação dos rendimen- 
tosde uma morada de casas sobradadas, ter- 
ra de horta, cortinba, poço & mais pertenças, 
sita no lugar de Mardira, fresuczia de Barca, 
por execução que Joaquim Bernardes do Oli- 
voira, da freguezia de Mosteiró, move contra 
Maria Joaquina de Jesus, da dita freguezia de 
Barca, de que é escrivão da execução Vaz e 
da praça Vianna. (5013) 


Nº dia 24 do corrente mez de novembro, po- 
las 10 horas da manhã, na rua de Cedo- 
feita n.º 558, moradas em quo falleceu Do- 
mingos Pereira Arouca, tem de proceder-se à 
arrematação dos moveis é roupas, inventaria- 
dos pelo juizo de direito da 2.º vara e carto- 
rio do escrivão Simões, a requerimento da 
viuva D. Josepha Luiza de Jesus Arouca, co- 
mo herdeira miecira e em posse e cabeça do 
casal, | (5017) 


Nº dia 3 do. proximo mez de dezembro, 
palas 10 horas da manhã, no tribunal 
das audiencias, no extincto convento de S. 
João Novo, se tem de proceder á arremata- 
ção dos seguintes bens de raiz: 

Uma morada de casas, sita na rua da S. 
Lazaro, com os n.º 268 a 274, que se com- 
põe de dous andares é aguas-furtadas, com 
respectivo escriptorio, avaliada, livre de 
pensão de 48000 réis annuaes e laudemio 
de quarentena, em 1:9198000 réis. — Outra 
contigua com os n.ºº 262 a 266, com es- 


criptorio e dous andares, louvada, |j de 
no quantia! de 1:4748900 ris, “pela iaven- 
tario de D. Anna Marques das Neves Alves, 
no juizo de direito da 1,” vara e cartorio do 
escrivão Bernardino Antonio de Moura 
Sueiro, dondo' podem ver=se 05 ruspectivos 
titulos, o am gos 0 (ARA; 


Novo estabelecimento de educação 
para 0 sexo feminino 

RUA DE CEDOREITA N.º 304, 306 E 308 
DMITTEM-SE alumnas internas, semi- 


internas e externas. No mesmo. estabe- 
Jlecimento que se abriu no dia 3 do no- 


vembro 8 bimentos ás pes- 
soas que os RAF qi aa dg pal (4633) | 


Pede-se ão LS nr Pedro 
nes da Fonseca, dai rita do Prin ne 
n. 419, que responda à carta q 
pessoas conhecidas lhe (em levado, 
mas por escripto, No caso negativo 
verá poste jornal à cópia. 
ROSMIVEA (4986) 
QFFERECE-SE para capellão ou adminis- 
trador de qualquer casa um sacerdote de 
idade de 50 annos ; tem as habilitações neces- 


sarias para cumprir bem o lugar a que se pro-|. 
põe. Para mais informações na rua das Flo- | 


reg n.º 218, (4819) 


"1011 VA 
ENDEM-SE duas moradas de casas no- 
vas de dous andares com quintal e agua, 

na rua do Poço das Patas n.º 72 a 78 B: quem ' 
as pretonder falle na mesma ruan.º66. - | 


(4729) | 


” 


” . 
o 
. 
E o 


ga a tom recolhida em armszem, estando 
alguma avariada, é por isso podem ir os 
sors. recebedores tomar conta, se lhas con- 
vier, de quanto lhes pertencer. 

UA | (5014) 


PRETENDE-SE 


UMA senhora franceza, que falle portuguez, 
*"Y para leccionar em uma casa particular. 
À quem convier queira dirigir-se á rua da 


Torrinha n.º 279, (5015) 


Ó quer capellania um clerião 
habilitado : quem pretender dirija-se ao Bom- 
jardim, 629. (0011) 


Guarda-livros 


EFERECE-SE um competentemento he- 
bilitado para organisar escriptes e extra- 
hir balanços. | 
Póde scr procurado em Cima do Muro 
n.º 135. (4999) 


O escriptorio d'este jornal 
diz-se quem precisa de 
um criado que, além de todo o serviço de 
uma casa, saiba tractor de um cavallo. 
4958) 


— TERDEU-SE no dia 16 um 
canudo de flauta. 


Quem 0 achasse póde entregal-o na rua 
das Flores n.º 58, que será gratificado. 


(5020) 
AOS OURIVES 


REIA de areiar: vende-se por preço muito 
rasoavel no Bomjardim, 629. 
(5010) 


Luz como ha muitas 


Ma rua dos Inglezes n.º 43, junto á bo- 

tica de S. Nicolau, ha para vender oleo 
petroleum (ou gaz liquido) de superior qua- 
lidade, de 120 e 100 réis o quartilho, ten- 
do abatimento por almude. 

Tambem ha candieiros para meza, tecto 
e parede, vidros proprios para os mesmos, 
torcidas, reverberos, etc, etc, etc. 

“Na mesma loja se tomam ordens para 
encanamentos do gaz carbonico e todo o tra- 
balho pertencente ao mesmo. (5016) 

cavallos o seus com 


ae arreios. 


"Quem pretender póde dirigir-se 4 rua 
Armenia n.ºº 32 e 30, na Porta Nobre. 
| (5921) 
EM a rua de Santo lidefonso n.º 36 abriu- 
se, no dia 13 do corrente, este novo 


café, ao qual se espera a concorrencia de 
todos os freguezes, 


petentes 


AVISO AO PUBLICO 


Ro feito sociedade os abaixo assignados , 


donos dos chars-à-baves, para a condueçãodc pas- 
sageiros e bagagens d'esta cidade para a estação 
do'caminho de ferro nas Devezas, bem como da mes- 
ma estação para esta cidade, terão estacionados 2 


carros no largo do Carmo, 4 ditos na Praça de D. 
Pedro e 2 ditos na Prara da Batalha, tendo para 
a conducção dos snrs. passageiros bons carros e bom 
gado ao preço de 160 réis por cada sur. passageiro, 
que não terá mais nada a psgar, porque a bagagom 
so lhe conduz gratuita fos mesmos carros, tanto 
posta cidade para as Devezas como d'alli para esta 
cidade, | “> 

- Os abaixo assignados, desejando oferecer go pu- 
blico todas as commodidades possiveis, oflerecem 
mais serem conduzidos os passageiros e bagagens 
do'caminho de ferro para esta cidade logo em direc- 
ção para as hospedarias para onde quizerem ir, bem 
como se offergtem a ir recober os snrs. passageiros 
e bagagens ás hospodarias aonde estiverem, tudo 
pelo preço acima declarado de 160 réis. 

Iganimento se offerecem a irem buscar os gra. 
passageiros aonde quer que estejam, isto dentro do 

arreiras, comtanto que sejam 4 passageiros, ou 
d'ahi para cima, pelo mesmo preço de 160 réis por 
passageiro, | 

Uma hora e meia antes da partida dos comboios 
da estação das Devezas estarão os carros no largo 
do Carmo, Praça do D. Pedro e Praça da Batalha, 
pero podenoma receber alli os passageiros, ou irem 

-o8 ás hospodarias ou casas particulares aon- 
de estiverem, e chegarem 4 estação das Devczas 
muito a tempo do tirarem bilhetes e entregar ba- 
gagens. 

« « Aquelles sora, passageiros que quizerem tirar 
atos com an para os mesmos char-Abanc, 
para serem conduzídos á estação das Devezas, podem 
azel-o no largo do Carmo n.º 71 e 73 (loja de peso), 
Praça do D. Pedro n.º 2 e 4 defronte dos Congrega- 
dos e Praça da Batalha n.º 133 e 134. 

E como a Companhia Viação Portuense tem os 
sous trens do malis postas e diligencias a sahirem 
para a provincia do Minho a horas logo depois da 
chegada dos comboio 
08 preços fixos e q 


3, sendo o serviço o melhor e 
rados, os abaixo assignados 

offurecem-se a conduzir os di 

bagagens á estução 


Los enrs. passageiros e 
da mesma companhia, sendo o 
ae mesmo de 160 réis por passageiro e bagagem. 
gerviço começa no dia 
novembro. 


segunda-feira 7 do corrente 
” Porto 4 do novombro de 1864. 
| Augusto da Silva | 

Joaquim Gomes Rodrigues 

Carneiro d& Marinhas 

Eduardo Pereira de Sá Pacheco 

Manoel José de Sampaio 

Jorge Henrique 

João Vieira da Costa 

João Parada 

dosé Dansa 

Manoel Joaquim Barboza. 
4 


740) 


Hotel “ Batalha 


(IOM esta denominação so abriu um novo 
* estabelecimento, no largo da Batalha, 
caza n.º 106 a 110; é commodo em arranjos 
e modiao em preços, como melhor se provará 
com a assistencia dos hospedes. (4623) 


Hotel Estrella do Norte 


ESTE antigo hotel mudou do largo da Bata- 

lha para & rua de Entre Paredes n.º 51 

a 63,0nde se acha montado com a maior de- 

cencia, a fim do poder satisfazer aos snrs. 

viajantes todas as commodidades possiveis. 
7 ” * (2896) 


ERNARDO Ferreira de Lemos, alfaiate, 
= com fato feito no largo de S. Domingos 
n.º 77, previno os seus amigos e freguezes 
que recebeu das melhores fabricas de Fran- 
ça um lindo e variado sortimento de fazen- 
das para fatos inteiros, calças, pannos, du- 
blo-face, proprios para a estação presente, 
(4457) 


Est 


“AVISO | ES- 


ENDE-SE uma catita com tres N 


(4954) | 


“| ção de córtes do vestidos do seda 


loja e frente para a!Ribeira n.º 21 e 23. 


O principio da rua da Ale- 


N 


gria, casa n.º 8, com vis- 


des, para os quaos tem bons commodos. 


(4805) 
P 


RETENDE-SE um escripto- 
rio ou sala, com bastante. 
luz, sem mobilia, perto da praça Nova. - 
Quem o tiver disponivel dirija-so á rua 
de S. Francisco n.º 21—o primeiro escripto- 
rio no nivel da rua. (5003) 


Attenção | 


A LUGA-SE um escriptorio, com bons com- 
* modos, na rua da Alfsndoga n.º 13, 2.º 
andar: quem o pretender dirija-se á mesma 
casa. | (4230) 


DO SO Dn 
ALUGA-SE um escriptorio até o 3. Miguel, 
na rua das Fontainhas, ao pé do Jardim 


FFERECE-SE para qual- | de S.: Lazaro, n.º 211, com mobilia ou sem el- 


la; quem o pertender falle na mesma casa, 
(4747) 


A rua da Bainharia n.º 37 e 33 ba uma 
boa loja quo se aluga em conta, Para a 
vor fslla-ge com o visinho funileiro e para 


tratar do seu ajuste na rua das Flores n.º 31. 
(4937) 


Traspasse de casa 
OBRE ALUGA SE a casa do dous andares 

e loja, da rua Firmeza n.º 142, cuja 
propricdado é nova, com muitos bons com- 
modos. 

Tambem se vende toda a mobilia, ainda 
nova, isto por seu dono se retirar para 
fóra: quem a pretender, póde dirijir-se á 
mesma casa das 3 ds 5 horas da tarde. 


(4684) 


Acções de todos os bancos é 


inscripções 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira do S. Bento n.º 24. (44) 


Acções da Companhia 


dos Vinhos 


(JOMPRAM-SE na rua de S. João n.º 116. 
| (412) 


“Acções do Banco Eypo- 


“thecarilo 


A rua do Almada n.º 130 vendem-se a 
365000 réis de premio cada uma. 


(4429) 
DOCE 


O Recolhimento do Ferro vende se mar- 
melada de summo a 200 réis. 

Ladrilho a 180 réis. 

Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 

| ratel) 

E geleia a 110 réis a prateira. 


. 


(4628) 


Arrufadas frescas de 


do Aa ado na rua de Ferreira Borges 
| n.º35, rua do Bomjardim n.º 1646 rua 
“de Germalde n.º 3. (4809) 
Vinho do Porto tinto e 
per eo 
Joso ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. 
Aguardente fina de vinho nacional 
| TFRABRICADA em Pinhel 5 na Insua, von= 


- de-se em Cima do Muro da Alfandega | 


'n.º 82, e garante-se a qualidade. (2093) 


| ATFENDE-SE em conta em meias garrafas 
de conserva em vinagre. 
(4069) 


Lergo de S. Domingos n.º 61. 
CALDAS 


Rua das Flores n.º” 45a 51 


VENDE com grande abatimento toda a 
roupa feita que tem da estação passada. 
(4817) 


M.MES FERIN 


26 — Praça de D. Pedro — 26 


JA receberam parte do sou sortimento, 
escolhido em Pariz, constando de cha- 
péus do fôrmas de novo gosto, ditos 


de castor para creança, toucas, enfeitos e| 


toucados para baile, fichus e berthes, ricos 
modelos de capas e casacos de velludo, de 


panno e de seda, sabidas de baile e capu-|., 


chos, gollas e mangas de renda de Bruxel- 
las o Valencienne, fivellas a cintos largos, 
ricos vestidos de seda e tulles de todas as 
córes para vestidos do baile, vestuarios com- 
pletos de creança para baptisados. 

P. S. Tambem teem uma grande collac- 
; Que ven- 


(4990) 


ARMAZEM DE FATO FEITO 
FERREIRA & CHELI 


PRAÇA DA BATALHA N.º” 15 E 16 


dem por preços muito reduzidos. 


CABAM de receber 0 seu grande sorti-| 


” mento de fazendas proprias da estação, 
como são: — pannos castoros, dredens e 
chinchilhas para paletots, córtes de collete 
de velludo e de là de dilferentas gostos e 
mais de 200 córtes de calça de lindos e va- 
riados gostos, de alta novidade: camisolas 
de flanella de lã de varias cores Tem tam- 
bem capas á ingleza, ditas 4 hespanhola 6 
manteau syrien, tudo por preços commodos, 
como tambem paletots para'senhora. 

(4805) 


CAZACOS DE BORRACHA 


ENDEM-SE na rua de S. Francisco n.º 4 
segundo andar. (4603) 


Venda de predio 


VENDE-SE a casa de cinco andares, eita 
em Cima do Muro n.º 61, 62e 63, com 


Tracta-se na rua do Almada n.º 21. 
(4656) 


BANCO UNIÃO DO PORTO. 


tas para O jardim, recebem-se dous hospe-|. 


“4 PY 


(4500) | 


Aosamantes das pimentas comarim. 


e , 
4 - 
o 


CAPITAL 5.000:0008000 
“REALISADO  3.000:0008000 
0 SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 


SOB A PROTECÇÃO DE S. HM. EL-REI O SENHOR D. LUIZ 1 
"Numero de soclos até 84 de outubro 6:8014 | 
Capital subscripto 2.486:290$000 


A Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. FJ. a authorisação para 
estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 
pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : TEA 
Com perda de cupital e lucros; | 
“Dito capital sómente; 
Dito lucros sómente; 
devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. 
Às vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não só- 
mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 
as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 
primento dó compromisso social. | 
As liquidações são pelo systema das companhias hespanholas« Tutelar» e outras; e para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entra da annual de 105000 réis pu= 
blica-se a seguinte tabella baseada sobre à experiencia de muitos annos de companhias 
d'esta natureza 


Dt dao 


mu 6 axnos pu 10 anxos gm 15 axxos em 20 ANNos EM 25 ANNOS 


Por um menino de Il dia a lanno,,., 1108000 4008000 9005000 2:0005000 4:7008000 
» » de launoa 2 5»... 908000 3008000 75058000 -1:7008000  8:7004000 
» Dado ADIA BD 'd jos 8658000 2908000 1208000  1:60058000  3:5005000 
- » de dv 0 4 D gsca 865000 2808000 7103000  1:5605000  3:4008000 
, PERO E POR Io Sd 858000 2708000 7008000  1:5503000  3:3508000 

Por uma pessoade 15 » a20 » 865000 27058000 7008000  1:5405000 8:3308000 
. » do) » 480 » 4. 8658000 2708000 7103000  1:5605000 3:4008000 
- ». deoJ0) », ndO » ico 865000 2708000 7208000  1:6005000  8:7008000 
, » dciO » a50 » s,. 905000 3005000 7503000 1:8004000 6:0008000 

Nesta mesma proporção uma entrada unica de 
500000 deve produzir em 5 annos de 1005000 a 1504000 
1008000 dito em 10 » de 4004000 a 6005000 
1505000 dito em 15 » de 1:0005000 a 1:5004000 
2009000 dito em 20 » “e 2:8005000 a 3:6004000 
2508000 . dito em 25 » de 6:0005000 a 8:8005000 


Minimo das entradas 55000 réis. 

Porto, 31 de outubro de 1864, 

A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M, van der Niepoort, 
José de Almeida Campos, Junior. 

As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade á di- 
 recção do Banco União, no edificio da Bolsa ; em Lisboa á administração da Caixa Filial 

do mesmo Banco, rua do S. Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo 


“Banco. (726). 


- PASCOAL, PRATS & IRMÃO 
—  PHOTOGRAPIOS 
139 Rua de Cima de Villa 139 
| (PROXIMO A” PRAÇA DA BATALHA) 


NCARREGAM-SE de todos os trabalhos concernentes á sua arte, Tambem fazem retra- 
e tos pelo SYSTEMA CROZAT, ainda não conhecido do publico d'esta cidade, e que pelo brilho 


o bellesa que apresentam, pois-que parecem feitos sobre porcellana, podendo por-se-lhes pa- 
| drões de armas, firmas ou qualquer emblema que se queiram, bão-de ser preferidos ao sys- 
| tema empregado até aqui. AG é 
- Os preços são resumidos e os annunciantes esperam que todas as pessoas que os 
procurem ficarão satisfeitos com os trabalhos feitos no seu estabelecimento que está aberto 
todos os dias, . “oq mu eu 
“Tambem fazem-retratos coloridos e miniaturas em todos es tamanhos, (4453), 


s “ 


AG 


A CUOES do Banco. 


+ 


k 


Nacion nº 
(4590) 


j 


et” Pal ls , is, Tia 1] am! to 14 
al, Ultramarino compram-se na rua de D. Pedro 


AU ' l MM 


, 


, 
, Ingen- + 


Charles, i 


V. Leroy Gautier; | 


arregando | 
ngen- | 
SOUZA | 
co- | 
(3978) 


gual tem apparecido até hoje em | 


prestado um grande servico à humanidade. 


- 


striaos de , 


feito sebre nos 


varias commissoes | 


A. P. C. Lero 


+ 
- 


+ Dr Chatelain, chimico; | 
: Dr R. Edmond, echimico; | 


genheiro ; 


+ médico; 
* P. Poirier de St 


do nao se sente mais dor c 


de 1 


+ espontanea e unanimemente, O pre- | 


periencias que temos 


INVENTOR 
deelaramos oque se segue para dar um testemunho 


principaes naçoes do mundo ; 


e 2º classe; exam 


prova irrecusa 


nheiro 
+ Official do governo. 


inadas e approvadas por 
uan 


ficacidade, mais de 3000 attestados authenticos | 


conceituadas. 
Dr F. Broussais 


com ellas se extraen inteiramente, pera isto | 
Weisset, medico 


, em (Casa de MIGUEL de 


Bainharia, nº 79. — Pora as em 


* Becherand 


dillier, im 


de 
Remy; Ducros, en 


eco q 
mo nada 


al ef 
, que 


a Academia Uuniversal das Seiencias Indu 


is das numerosas ex 


aribé, 


ossuem as Limas. 


propria vontade 
plena confiança. 
de Ga 
overno:; 


completamente higyenicas, ellas nao offrecem nenhum | 


erigo na extração dos Callos 


a; en resu 
Dr Guidon 


maceutico ; Bertrand de S* 


lo el de su 
médicas de varios paizes, e de pessoas 
que 


2es 
bispo 


PELAS LIMAS CHIMICAS | 


MOURTHEÉE, 


or 15 das 


Y 


micas do Sr P Mo 
, Pua da 
Casa. 


, Official do 


+ negociante ; Joao | 
oppint, ingenheiro; A. Dumont 


assamos de nossa 


Pp 
pode ter 
M* Irenée, 


1as de 1º 
Paret, medico; 


sito geral no Porto 


D 


aricao completa, que se reconh 


SEM DOR NEM PERIGO DE AGRAVAR 
pertencer. De 


dos 3000 attestados 


assignados- membros e offci 


P. Hillou 
to, na pharmacia de Miguel José de Sousa Ferreira, rua da Bainbaria n.º 79. 


uentemente o S* Moarthé tera 
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FLORIDO JOAQUIM MONTEIR 


- OFFICINA DE MARCENEIRO 


” ) NA 
Rua das Congostas n.º 37 a BD 


Í PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA | VS * 
Na exposição Industrial Portuense de 1857 4 


“Cc IS6L | 


TEM o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda a qualidade 
de moveis 6 estofos foitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas 


obras. — (2754) 


À. WM, CABRAL 


90 — RUA DAS FLORES — 90 
- (DEFRONTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) 
VENDE POR PREÇOS REDUZIDOS GRANDE SORTIMENTO DE 


PAPEL PINTADO PARA FORRAR CASAS. 


DE MUITA NOVIDADE EM CORES, DESENHOS E, PAISAGENS 


CRYSTAES — VIDROS DE VIDRAÇA | 


BRANCOS, DE CORES, LAVRADOS E ESMALTADOS 


ESPELHOS E OUTROS ARTIGOS 


(4108) 


sta lg 
Í 


| monte pegado no sitio dê S. Martinho. 


ip 


“| auas passa 
feira Moúdes Guimarães, rua da 


” 
<m à 
gm 
|j-ao mbxioh ota Aianpaboiian 
O : 4 
e: | ATÉ di t, 


| Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 1 


Es 


ENDE-SE uma casa e quintal, 
* em 8. João da Foz, na rua das 
” Mottas n.º 55. 

Quem a- pretender comprar póde fallar 
com Francisco Gonçalves de Araujo, no Car- 
valho de Cima, na mesmas freguezia. 

| + (4995) 


TENDEM-SE os seguintes bons, na Comiéi- 
W ra, districto de Villa Real: 

Metado de umas casas com seu lagar do 
15 pipas. 

Metade de uma vinha com 14 oliveiras 6 

Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. No ter, 

Uma dita no mesmo sítio. 

Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar 
tyresda Liberdade n.º 260. (4178). 


ANMUNCIOS MARITIMOS - 


mm MEME O vapor' inglez — 

dsapass ALEXANDRA, — cas 
pitão R. Carnegio,ospe- 
ra-se aqui para sahir 
com brevidado. 


Para carga e passageiros, para os quacs tem 
exccllentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverloy, travessa da Alfandega n.º 13, 14º 
andar. (4225) 


Liverpool 


P ' O vapor inglez — 
BRAGANZA, — cepi- 
tão S. S. Sanderey, à 
sahir com brevidade. - 


: Consienacar o? F. Chamiço, Filho & Silva, 3 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao sur, Carlos Coverley, 
travessa da Alfandega n.º 13, 1.º andar, (4766) 


Bristol . 
EM DIREITURA 


“ 


, 


| o vapor ingles — 
" PIONEER, — capitão 
Ges Miles, espera-se 
aqui para sabir no dig 
aro 2U do corrente. 
Quem quiser carregar tracta-se com o consigna- 
tario Carlos Coverley, rua da Alfandega TA Fê 
— (4936): 


New-York. 


O veleiro patacho — CARLOS AL» 
BERTO — a gabir até no dia 15. 


o (4779) 
Londres 


- A escuna ingloza — TREFUSIS, 
BP — capitão H. Hotchens, saho com 
Re brevidade, b. - 
(4523) 


Londres |. 

A cscuna dinamarqueza — PER- 
à LE, — capitão H. Tampki, saho com 
? muita brevidado.. ul 
Ainda tem lugar para cargo. 


(4524) 
“e 

Castle & Leith . 
“A escuna — MAROIM, — capitão 
à W. E. Kimpor, szhe com brevi- 
E dade. | 
Eersicro dos XA52D), 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 


“| vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


=. Londres . 
me o A bares ingleza —CHAMOIS —, 
atiram capitão W.H. Hendry, a gahir no dia 
20 de novembro. TM a 
(4444) 


z Dust n'elles quizer carregar dirija-sa 
a A. miller & €.*, rus dos Inglezes n.º 


"Hamburgo 


A escuna — DEOLINDA, — capitão 
mm Antunes, sabirá até ao dia 30 do cor- 

EMA rente 

é Caixa J,. H, Andresen. 


(4825) 


Montevideu 


O veleiro brigue — BOA FE', — 
* capitão Cardozo; dr carga tracta-se 
com José Pereira Cardozo, rua e Bou- 


tons 71. | 4417) 


AVISO 


A barca — SILENCIO — acha-sê 
prompta a ir viagem para o Rio 
de Janeiro. Roga-so sos enrs. passas 
geiros o favor de virem roalisar as 

ng no escriptorio de celas Antonio Fer- 
Alegria n.º 97, 
, (4577) 


q 


Porto 22 du outubro de 1864. 


Barcelona 


O hiato — ORIENTE — capitão 

Pinto, a sahir com brevidade. | 
* Recebe carga. Trata-so com Da- 
niel & Irmão, em Cima do Muro n.º 


| | no im DÃO TO 
Bahia - 


A barea — BAHIANA, — cas 
pitão José dos Santos Lessa dJu- 


a Dior. Vera é (4384) 
Rio Grande do Sul | 


A mova barca — LUIZA, — ca» 
pitão Joaquim Adrião da Bilve. ” 


159 0 160. 


, » nes 
E LS À 
ACE) 


jam 


O novo brigue — MARQU EZ DE 
SANTA CRUZ, — copitão Zacarias 


Balthazar do Couto. 
O MES do (4386): 
Estes navios sahirão com toda a brevidade, 
Para carga e passageiros, tendo para estés excel- 
lentes commodos, tracta-so com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboloira nº 19, é 


Pernambuco 
“ Vai sabir com brevidado o veleiro 
* brigue — ESPERANÇA , — capitão 
Lourenço Fernandes do Carmo, 
| m Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir do passagem dirija-se aô escri de EX 
(4950) 


4 


Pernambuco 

A veleira barca — SYMPATHIA, 
— gabirá com muita brevidade. Para 
carga e passageiros tracta-se com Ma-= 
noel Gualberto Soares, rua de Bol- 


fonto proxima aos Ferros Velhos. 


lomonte n.º 77. (4595) 


Responsavel MH. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 108 


